
Entre os casos mais inusitados de 
irregularidades na folha da educação, 
secretaria identifi ca professor que 
mora na Europa e recebia salários.

Técnico do ABC vai a julgamento 
após ter perdido a cabeça no no jogo 
contra o América, dia 25 recente. 
Alvirrubro também será julgado.

Prefeita anuncia obras e avisa 
que sua saúde não impedirá 
decisão sobre candidatura. 
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/ A SURPRESA/ 
DESEMBARGADOR REVELA QUE 
ALTERAÇÃO DO REGIMENTO NO 
SETOR DE PRECATÓRIOS FOI 
FEITA DURANTE SUA AUSÊNCIA

/ A REAÇÃO / 
ACUSADO DE TER SE 
BENEFICIADO, RAFAEL GODEIRO 
AGUARDA DENÚNCIA E DIZ QUE 
PROCESSARÁ CARLA UBARANA

/ E MAIS: / 
PRESIDENTE DO TJ, JUDITE 
NUNES, DIVULGA NOTA OFICIAL 
E OAB SUGERE AFASTAMENTO 
DE DESEMBARGADORES

CARDEAL DO 
PSB CONHECE 
PLANO B DE 
WILMA

04 RODA VIVA

10 CIDADES

10 CIDADES02 ÚLTIMAS

08 POLÍTICA

11 CIDADES

PROFESSOR NA 
EUROPA RECEBIA 
SALÁRIO DO ESTADO

TJD VAI JULGAR 
LEANDRO CAMPOS 
NA QUINTA-FEIRA

MICARLA 
LANÇA NOVA 
ZONA NORTE

CANDIDATURA DO 
PT EM MOSSORÓ 
AMEAÇADA POR 
ACORDO COM PSB

SAÚDE ENTRA 
EM GREVE E 
NEGOCIAÇÕES 
CHEGAM A IMPASSE
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RAFAEL GODEIRO 
FAZ A SUA

DEFESA

 ▶ Desembargador Rafael 

Godeiro diz estar sendo 

vítima de retaliação por ter 

demitido parentes de Carla 

Ubarana do tribunal

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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CLAUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EM SUA PRIMEIRA aparição públi-
ca após receber alta, a prefei-
ta Micarla de Sousa se dirigiu 
à Zona Norte para anunciar o 
projeto “Nova Zona Norte”, para 
o qual direcionará R$ 45 milhões 
a todas as áreas da administra-
ção municipal. Micarla quer co-
meçar a “mudar a cara da Zona 
Norte” para que se torne a “por-
ta de entrada” da cidade.

O anúncio foi feito no fi nal 
da tarde de ontem no Complexo 
Cultural de Natal. Na presença 
de secretários municipais, lide-
ranças comunitárias e popula-
res, a prefeita detalhou o inves-
timento, garantindo que, com a 
Copa do Mundo e a construção 
do aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante, é na Zona Norte 
que a cidade vai começar. “Isso 
muda o conceito que se tem da 
Zona Norte. Vai desde obras de 
pavimentação, de drenagem, de 
construção de novas escolas de 
novos centros de educação in-
fantil, nova UPA, quadras que 
serão reformadas, novos cam-
pos, enfi m, uma readequação da 
Zona Norte”, disse a prefeita.

O projeto não é um conjun-
to de obras pensadas recente-
mente, a maioria delas já esta-
va prevista e algumas já haviam 
sido anunciadas. O que aconte-
ceu foi a junção de todas elas, 
que somadas ultrapassam os R$ 
45 milhões. Parte desse mon-
tante, cerca de 80%, é oriunda 
de receita própria e o restante 
vem de parcerias com o Gover-
no Federal.

Uma das principais obras 
deste pacote é a que vai dupli-

car, pavimentar e recapear ruas 
e avenidas que melhorarão o 
tráfego e o acesso à avenida To-
maz Landim e à Ponte Newton 
Navarro. A prefeita relembrou 
de obras que pertencem ao Pro-
-Transporte que estavam sob 
responsabilidade do Governo do 
Estado, mas que agora serão to-
cadas pelo município. “Era para 
ter sido do pró-transporte, mas 
não vou fi car aqui remoendo 
este assunto. Vamos agora abra-
çá-las e não mais com recursos 
dos governos federal ou estadu-
al”, disse Micarla.

Por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Obras Públicas e In-
fraestrutura (Semopi), serão 
investidos R$ 7,2 milhões no 
“Nova Zona Norte”. O titular da 
pasta, Sérgio Pinheiro, ressaltou 

que com todas as obras de infra-
estrutura naquela área da cida-
de as reclamações com a malha 
viária deverão acabar. “Os bura-
cos serão os primeiros proble-
mas a serem sanados, porque a 
malha viária vai ser revitaliza-
da”, garantiu. 

A área educacional também 
vai receber obras e culmina-
rá no acréscimo de 2.600 vagas 
nos Centros de Educação Infan-
til e 576 vagas no ensino funda-
mental com a construção e re-
forma de escolas e cinco novas 
creches que custarão R$ 10 mi-
lhões e devem gerar 135 empre-
gos diretos. 

Como tudo acontece para 
preparar a cidade para receber 
a Copa do Mundo, a Secretaria 
Municipal da Juventude, Espor-

te, Lazer e Copa do Mundo da 
FIFA (Secopa), vai receber R$ 
800 mil para reformas de qua-
dras, campos de futebol e do Gi-
násio Nélio Dias. No projeto Se-
gundo Tempo, serão investidos 
R$ 500 mil e na Saúde.

A Zona Norte também vai 
receber  R$ 3,4 milhões com 
a construção de um posto de 
apoio do Samu, um Centro de 
Atenção Psicossocial Álcool e 
Drogas (CAPS AD) 24 horas, re-
forma e ampliação do Centro de 
Controle de Zoonoses, entre ou-
tros serviços nesta área. Porém, 
a conclusão de todas essas obras 
não devem acontecer neste ano. 
“Elas serão iniciadas, mas algu-
mas não poderão ser concluídas 
neste ano, mas a maior parte, 
sim”, declarou a prefeita.

UMA DONA DE casa cearense, 
37 anos, foi presa ontem à 
tarde, em Mossoró, com 1,42 
quilos de crack e 1,23 quilos 
de cocaína. A droga estava 
dentro de uma bolsa e a 
mulher foi detida em uma 
fi scalização de rotina da 
Polícia Federal, na BR-304. 
Os agentes desconfi aram de 
uma mulher que esperava 
por um ônibus numa parada 
em um local ermo. Quando 
os policias se aproximaram 
para averiguar o que havia 
na bolsa da dona de casa, 
ela disse que ela continha 
apenas objetos de uso 
pessoal. Mas, quando a 
bolsa foi aberta, a droga foi 
encontrada dentro de sacos 
plásticos e enrolada em peças 
de roupa. A mulher então foi 
levada para uma delegacia 
do bairro Nova Betânia e, 
durante o seu depoimento, 
disse que, a droga seria 
levada para o Ceará. A dona 
de casa mora no município 
de Messejana (CE). 

A polícia também 
apreendeu 235 gramas 
de bicarbonato de sódio. 
De acordo com a PF, 
normalmente ele é utilizado 
pelos trafi cantes para 
aumentar o peso da cocaína. 
Depois de submetida ao 
exame de corpo de delito, 
a mulher foi levada para 
o Centro de Detenção 
Povisória. Ela vai aguardar o 
pronunciamento da Justiça. 
Ela foi enquadrada na lei de 
entopercentes. Em 2012, a PF 
apreendeu 35,3 kg de drogas 
no RN, sendo a maior parte 
de cocaína. Nesse período, 
uma menor foi apreendida e 
dez pessoas foram presas. 

NO PRIMEIRO DIA de vigência 
das novas regras para a 
entrada de espanhóis no 
Brasil, a mudança sequer 
foi percebida pelos que 
chegaram ao país. Embora 
Natal não seja destino de um 
voo direto vindo da Espanha, 
muitos naturais daquele país 
chegaram um voo de da TAP, 
de Lisboa, Portugal, às 19h30. 

Um dos espanhóis que 
desembarcou no RN, o 
empresário Carmelo Perron, 
38 anos, disse que não teve 
problemas em conseguir 
a autorização para entrar 
no país porque é residente 
no Rio Grande do Norte. 
“Não percebi nenhuma 
diferença na chegada”, disse 
ele. Turistas que chegaram 
aos aeroportos de Cumbica, 
na Grande SP, e do Galeão, 
no Rio, também contaram 
que não tiveram problemas 
com a Polícia Federal, que 
faz o controle imigratório. 
“Não pediram nada, então 
nem notei diferença [em 
relação às outras vindas]”, 
disse o consultor catalão 
Philios Andreou, 45, que 
desembarcou hoje em 
Guarulhos às 15h57 para uma 
viagem de negócios. 

Para ele, algumas das 
exigências fazem sentido 
-como comprovar o local 
de estadia-, mas outras “são 
pouco claras” e causarão 
dúvidas nos turistas --como 
provar ter ao menos R$ 
170 para cada dia que será 
passado no país.  Segundo a 
ministra Luiza Lopes da Silva, 
diretora do Departamento 
de Comunidades Brasileiras 
do Itamaraty, as sucessivas 
reclamações contra o 
tratamento dado pelas 
autoridades espanholas aos 
turistas brasileiros motivaram 
a aplicação da reciprocidade.

APÓS SEMANAS DE impasse 
e disputa interna, o petista 
Fernando Haddad anunciou 
ontem que o comando de 
sua campanha à Prefeitura 
de São Paulo fi cará nas mãos 
do presidente municipal 
do PT, vereador Antonio 
Donato. A escolha tenta 
dar fi m ao “fogo amigo” 
na campanha petista e 
contempla a corrente 
majoritária da sigla, 
“Construindo um Novo 
Brasil”. Há ainda outra 
implicação política na opção 
por Donato: aliado da senadora 
Marta Suplicy (PT-SP), ele atuará 
para aproximá-la de Haddad. 

Antes da escolha de 
Donato, os deputados federais 
Ricardo Berzoini e Vicente 
Cândido, também da corrente 
majoritária, foram cotados 
para a assumir a coordenação, 
mas recuaram após serem 
atacados nos bastidores. “Meu 
papel, até como presidente do 
partido, é manter a sigla unida”, 
disse Donato após o anúncio.  
No lado tucano da disputa 
municipal, o dia de ontem foi 
de intensa movimentação dos 
postulantes à vaga de vice na 
chapa de José Serra (PSDB) 
. O secretário municipal de 
Educação, Alexandre Schneider 
(PSD), indicado pelo prefeito 
de São Paulo, Gilberto Kassab 
(PSD), para compor a chapa de 
Serra, ofi cializou sua saída da 
pasta.  Para concorrer a vice, ele 
só precisaria deixar a prefeitura 
em junho, mas, antecipando o 
afastamento, ele deixa aberta a 
possibilidade de se candidatar a 
vereador.

O SENADO RECEBEU ontem  
o projeto da Lei Geral da 
Copa, aprovado na última 
quarta-feira pela Câmara 
dos Deputados.  O projeto, 
que foi lido em plenário, 
será analisado de forma 
simultânea em três comissões: 
Assuntos Econômicos; 
Educação, Cultura e Esporte; 
e Constituição, Justiça e 
Cidadania. Na Câmara, a 
votação da Lei da Copa foi 
marcada por confusões, 
principalmente em relação à 
liberação da venda de bebidas 
alcoólicas durante os jogos 
da Copa. No fi nal, o projeto 
foi aprovado sem a liberação 
explícita. 

Se o projeto não sofrer 
alterações no Senado, a Lei 
Geral da Copa será enviada 
para ser sancionada pela 
presidente Dilma Rousseff . A 
Lei da Copa também assegura 
à Fifa exclusividade de 
divulgação, propaganda, venda 
e distribuição de produtos, 
serviços e marcas em um 
raio de até dois quilômetros 
dos estádios. O projeto inclui 
também a exigência de que 
10% dos ingressos nos jogos 
da seleção brasileira tenham 
preços populares, uma cota 
de 1% para pessoas com 
defi ciência e a meia-entrada 
para idosos. Outra alternativa 
analisada pelo governo é a 
edição, a poucos dias da Copa, 
de uma medida provisória 
liberando a venda das bebidas.

Os problemas de saúde da 
prefeita Micarla de Sousa não a 
impedem de continuar avalian-
do sua possível candidatura à 
reeleição. Ela contou que já vi-
nha apresentando problemas de 
arritmia desde a cirurgia reali-
zada no ano passado. Uma subi-

da brusca de pressão a fez des-
maiar e perder os movimentos 
dos braços, pernas e pés por al-
gumas horas. “Mas graças  a 
Deus está tudo bem e vou conti-
nuar me cuidando ainda mais”, 
ressaltou.

Por enquanto, o problema 

não é um empecilho para que 
Micarla deixe de tentar a ree-
leição. “Essa questão da minha 
saúde é obvio que eu e minha 
família nos preocupamos, mas 
ainda tenho tempo para deci-
dir”, disse, alegando que, con-
forme prometeu, até o mês de 
maio anunciará se vai tentar ou 
não a reeleição.

O projeto que investirá mais 
de R$ 45 milhões da Zona Nor-
te deve causar boa impressão 

numa futura candidatura. Mi-
carla relembrou que foi na Zona 
Norte que obteve os votos que 
necessitava para se eleger em 
2008.  “Foi aqui que tive os votos 
necessários para vencer (...) Já 
fi zemos bastante, mas eu sentia  
que precisava fazer mais e per-
cebemos que com estas obras a 
Zona Norte vai ter condições e 
a responsabilidade de ser a nova 
entrada da cidade que vai sediar 
a Copa do Mundo”, disse.

Em meio a uma confusão ju-
rídica, a investigação sobre su-
posta omissão do ministro Gui-
do Mantega (Fazenda) no caso 
das suspeitas de irregularida-
des na Casa da Moeda que ha-
via sido anunciada na tarde de 
ontem foi suspensa no começo 
da noite. A apuração havia sido 
anunciada pela Procuradoria da 
República no Distrito Federal 
no fi m da tarde, mas ela igno-
rava a existência de uma deci-
são provisória do STF (Supremo 
Tribunal Federal) que mantinha 
o caso no gabinete do procu-
rador-geral da República -uma 
instância superior. 

A liminar no STF foi conce-
dida pelo ministro Luiz Fux no 
dia 22, mas não havia sido di-
vulgada publicamente. O pedido 
de investigação havia sido enca-
minhado pelo procurador-ge-
ral, Roberto Gurgel, para a Pro-
curadoria no DF no dia 16. Ele 

entendeu que por se tratar de 
suspeita de improbidade admi-
nistrativa o caso deveria estar 
na primeira instância. Se o caso 
fosse criminal, Mantega só po-
deria ser investigado pela PGR 
com autorização do STF. O pro-
curador do Distrito Federal Júlio 

Carlos Schwonke havia baixa-
do portaria instaurando a apu-
ração no dia 27, sendo que ela só 
foi publicada no dia 29 e divul-
gada ao público ontem. No co-
meço da noite, a Procuradoria 
apontou a confusão, alegando 
que Schwonke não sabia da li-

minar, e disse que não houve ne-
nhuma investigação prática so-
bre atos de Mantega. 

Agora, o caso volta para aná-
lise do procurador-geral. A AGU 
argumenta que o ministro só 
poderia ser investigado por ele, 
ainda que não se trate de ação 
criminal. Fux entendeu que o 
caso deveria correr mesmo no 
STF, já que a apuração pode le-
var à perda da função pública. 
O tema é polêmico e ainda será 
analisado pelo tribunal. Mante-
ga manteve o economista Luiz 
Felipe Denucci Martins no car-
go de presidente da Casa da Mo-
eda mesmo depois de ter sido 
informado de suspeitas de cor-
rupção no órgão. Entre 2010 e o 
fi nal do ano passado, o ministro 
e seu gabinete receberam diver-
sos avisos, entre eles ao menos 
um ofício, do PTB, falando sobre 
a existência de irregularidades 
na Casa da Moeda. 

NOVA ZONA NORTE 

AVANTE
/ OBRAS /  EM PRIMEIRO EVENTO 
APÓS RECEBER ALTA, MICARLA DE 
SOUSA ANUNCIA INVESTIMENTOS 
DE R$ 45 MILHÕES E REITERA QUE 
DECIDE CANDIDATURA EM MAIO 

 ▶ Prefeita aposta que com a chegada da Copa do Mundo e do novo aeroporto, Zona Norte será a entrada de Natal

 LUCIANO TOSCANO / NJ

DOENÇA NÃO IMPEDE 
DECISÃO

Liminar suspende investigação sobre Mantega 
/ SUPREMO /

 ▶ STF impede que Procuradoria passe Mantega a limpo

 MARCELLO CASAL JR. / ABR

PF APREENDE 
MULHER COM 
CRACK E PÓ

ESPANHÓIS 
NÃO PERCEBEM 
NOVAS REGRAS

HADDAD ANUNCIA 
COMANDO DE 
SUA CAMPANHA

SENADO COMEÇA 
A AVALIAR 
LEI GERAL

/ TRÁFICO // DIPLOMACIA /

/ ELEIÇÕES 2012/

/ COPA 2014 /
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RAFAEL DUARTE
DO NVO JORNAL

DURANTE A GESTÃO do desembar-
gador Rafael Godeiro na presi-
dência do Tribunal de Justiça, 
entre 2009 e 2011, o pleno do 
TJ, em sessão plenária, alterou 
seis artigos do regimento inter-
no da Casa. A mudança facili-
tou os trâmites dos precatórios 
na instituição e, consequente-
mente, diminuiu o controle so-
bre os pagamentos dos proces-
sos. A nova redação dos artigos 
400, 401, 402, 403. 404, 405 e 406 
eliminou uma série de pré-re-
quisitos antes obrigatórios para 
o pagamento dos precatórios, 
como a apresentação de senten-
ça condenatória de liquidação; 
acordãos de decisões na supe-
rior instância; nome das partes 
e de seus procuradores e valor 
total da requisição e individua-
lização por benefi ciário.  

O episódio aconteceu em 
1° de setembro de 2010, quatro 
meses antes da gestão dele ser 
encerrada, e no mesmo dia em 
que o ex-presidente do TJ este-
ve ausente por motivos de via-
gem. A sessão, lembra o magis-
trado, foi presidida pelo desem-
bargador Amauri de Moura So-
brinho, então vice-presidente. 
Para Godeiro, a alteração no re-
gimento feita durante sua au-
sência acabou diminuindo o ri-
gor do controle, uma vez que re-
duziu o número de pessoas que 
normalmente tinham acesso 
aos processos. Ao longo do tem-
po, acredita ele, esse descontro-
le facilitou, em certa medida, o 
esquema de corrupção dentro 
da instituição. 

Em depoimento dado ao juiz 
da 7ª Vara Criminal, José Ar-

mando Ponte, a ex-chefe da di-
visão de precatórios do TJ, Car-
la Ubarana, apontou Rafael Go-

deiro como co-autor do maior 
esquema de corrupção da his-
tória do Tribunal. Além dele, Os-

valdo Cruz também foi envolvi-
do por ela. 

Ubarana chefi ou o setor 
de precatórios de 2007 a 2011, 
durante as gestões de Osval-
do Cruz, Rafael Godeiro e Judi-
te Nunes, atual presidente do 
TJ que a exonerou em 10 de ja-
neiro deste ano sob suspeita de 
corrupção. Por conta do crime, 
cinco pessoas foram presas acu-
sadas de participar da suposta 
quadrilha. 

Por serem magistrados, Ra-
fael e Osvaldo têm foro privile-
giado, o que signifi ca que ambos 
serão investigados pela procura-
doria geral da República e, se for 
o caso, julgados pelo Superior 
Tribunal de Justiça. 

O desembargador Rafael Go-
deiro recebeu o NOVO JORNAL 
ontem à tarde para negar as acu-
sações. Apesar da alteração no 
regimento interno do TJ ter sido 
feita há quase dois anos, o ma-
gistrado afi rmou que soube da 
mudança apenas ontem, horas 
antes da entrevista. Apesar de 
tudo, ele não acredita que os de-
sembargadores que aprovaram 
as mudanças tivessem agido de 
má-fé. “Eles não imaginavam. 
Aprovaram com o intuito de agi-
lizar os pagamentos”, analisou. 

Godeiro negou que faça par-
te de uma quadrilha no TJ e dis-
se estar sendo vítima de retalia-
ção porque, assim que assumiu 
a presidência do Tribunal, em 9 
de janeiro de 2009, demitiu três 
irmãos de Carla Ubarana: o ex-
-chefe de seção, José Jaime Uba-
rana, a chefe de divisão, Ana de 
Paiva Ubarana e a secretária ad-
ministrativa, Andréa de Paiva 
Ubarana. 

As exonerações, segundo 
ele, não tinham relação com 

nenhum indício de corrupção, 
mas porque precisava empre-
gar outras pessoas nos mes-
mos cargos. “Não houve suspei-
ta de nada. E também não de-
miti Carla porque ela merecia 
toda a confi ança. Tanto que ini-
ciou na gestão do desembarga-
dor Osvaldo Cruz, continuou na 
minha e exerceu mais da meta-
de da gestão da desembargado-
ra Judite Nunes. Se eu soubesse 
o que estava acontecendo, teria 
demitido na hora”, disse.  

Diante das acusações, ele 
afi rmou que assim que provar 
a inocência vai processar Car-
la Ubarana por calúnia e difa-
mação. Mas antes quer saber do 
que, de fato, está sendo acusa-
do. “Sou um homem da justiça e 
ainda não me disponibilizaram 
que tipo de acusação pesa sobre 
mim”, desabafou. 

Para contribuir com as in-
vestigações, Rafael Godeiro já 
disponibilizou os sigilos telefô-
nico, bancário e fi scal às auto-
ridades. O desembargador tam-
bém ironizou o trecho do depoi-
mento de Carla Ubarana divul-
gado por parte da imprensa na 
qual ela revela que Godeiro re-
cebia dinheiro no gabinete do 
TJ. “Todos os funcionários do 
gabinete estão aí para compa-
rar. Agora me diz como é que 
eu ia receber um produto de um 
desvio em pleno gabinete? Pro-
vada a minha inocência, é cla-
ro que vou processá-la”, afi rmou 
o magistrado que também não 
acredita no envolvimento do de-
sembargador Osvaldo Cruz nem 
da presidente do TJ, Judite Nu-
nes. “Tenho certeza que a presi-
dente Judite Nunes e o desem-
bargador Osvaldo Cruz também 
não sabiam de nada”, disse,   

 ▶ Rafael Godeiro se defende de acusações

ARGEMIRO LIMA / NJ

GODEIRO DESCONHECIA
MUDANÇAS EM SETOR DO TJ
/ TRÂMITE /  EX-PRESIDENTE DO TJ REVELA TER DESCOBERTO QUE DURANTE SUA GESTÃO, NUMA SESSÃO EM QUE ELE 
ESTAVA AUSENTE, O REGIMENTO INTERNO FOI MODIFICADO, ALTERANDO O FUNCIONAMENTO DO SETOR DE PRECATÓRIOS; 
OBJETIVO ERA AGILIZAR PAGAMENTOS, MAS ACABOU FACILITANDO OS DESVIOS

A confi ança excessiva em 
Carla Ubarana pode ter contri-
buído para que os últimos presi-
dentes ‘fechou’ os olhos dos úl-
timos presidentes do TJ para o 
controle sobre os pagamentos 
dos precatórios. O próprio Ra-
fael Godeiro admite que não ha-
via controle algum nem do que 
o TJ recebia do Governo do Es-
tado nem do que recebia das 
prefeituras. 

Segundo ele, a regulamen-
tação de fato desses processos 
só aconteceu após a resolução 
N° 008/2012, de 21 de março de 
2012. E mesmo assim, depois 
que uma comissão do Conselho 
Nacional de Justiça veio a Natal 

se inteirar sobre o escândalo dos 
precatórios. 

Carla Ubarana era tida como 
uma funcionária centralizado-
ra. O controle sobre os proces-
sos chegava ao ponto do traba-
lho dos precatórios ser realizado 
em computadores pessoais que 
ela levava e trazia de casa. 

Questionado sobre essa con-
fi ança exagerada numa pessoa 
que o desembargador não co-
nhecia, Rafael Godeiro lembrou 
que Ubarana era conhecida pela 
‘competência e dignidade’. Ele 
lembrou que a ex-chefe dos pre-
catórios foi elogiada, incluive, 
pelo CNJ em duas oportunida-
des. “O Conselho veio aqui duas 

vezes e elogiou o trabalho dela. 
Carla Ubarana chegou a viajar 
a Brasília para dar um curso de 
como fazer e pagar processos de 
precatórios”, citou. 

O desembargador aprovei-
tou para criticar, em casos es-
peciais como esse, a lei contra o 
nepotismo, que proíbe a indica-
ção de parentes para cargos co-
missionados. “Se fosse minha 
fi lha no lugar de Carla Ubara-
na, isso jamais teria acontecido. 
Ela não me trairia nunca! Nesse 
caso especial, do fato que ocor-
reu, o nepotismo ajudaria o ad-
ministrador”, afi rmou o desem-
bargador que trabalha há 43 
anos como magistrado. 

O desembargador Caio Alen-
car, presidente da comissão in-
terna do TJ que investiga o es-
cândalo dos precatórios admi-
nistrativamente, rebateu ontem 
qualquer insinuação que pos-
sa ser feita sobre um suposto en-
volvimento dele no caso. No diá-
rio escrito por Carla Ubarana na 
cadeia, divulgado semana pas-
sada pela imprensa, o nome do 
desembargador Caio aparece ao 
lado das palavras ‘questão, car-
ro, transfer, pesos e medidas’. Ele 

tem uma fi lha chamada Débo-
ra que é amiga de Carla Ubarana. 
Há dois anos, o genro do desem-
bargador comprou um bugue Sel-
vagem ano 1986 de propriedade 
de Carla.  

Caio Alencar não sabia da 
transação. Só foi avisado este 
ano, pelo genro, depois que a co-
missão enviou para o Ministério 
Público a relação de bens mate-
riais da ex-chefe de divisão dos 
precatóriso do TJ. “Quando sou-
be, meu genro me contou. En-

tão pedi que ele fosse ao MP con-
tar a história e mostrar toda a do-
cumentação. Ele foi, prestou de-
poimento e tudo foi esclarecido”, 
afi rmou.   

Já em relação à expressão ‘pe-
sos e medidas’, Alencar afi rmou 
que espera que Carla Ubarana es-
clareça. “É difícil me pegar com o 
rabo preso porque eu não tenho. 
O que ela quer é desvalorizar o 
trabalho da comissão, denegrir 
nossa imagem. Mas não vai con-
seguir”, disse. O desembargador 

Caio Alencar afi rmou que vai en-
tregar até a próxima quarta-feira 
o segundo relatório da comissão 
à presidente do TJ, Judite Nunes. 

Ele não quis adiantar os va-
lores desviados, mas disse que as 
investigações até agora encontra-
ram o nome de mais um laranja 
no processo. “Por conta do feria-
do da semana santa vamos en-
tregar o relatório terça ou quarta-
-feira à presidente Judite Nunes. 
Mas ainda trabalharemos no ter-
ceiro relatório”, afi rmou. 

 ▶ Tribunal de Justiça: setor de precatórios teve mudanças

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Caio Alencar prepara relatório

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

PAGAMENTOS SEM CONTROLE

PRESIDENTE DA COMISSÃO DIZ 
QUE NÃO TEM “RABO PRESO”

NOTA OFICIAL
DA PRESIDENTE
JUDITE NUNES

A Presidente do Tribunal 
de Justiça do RN, 
desembargadora Judite 
Nunes, em face das últimas 
notícias veiculadas pela 
imprensa em relação à 
apuração de irregularidades 
ocorridas no Setor de 
Precatórios deste Tribunal, 
torna públicos os seguintes 
esclarecimentos:

I – Que no mês de janeiro 
próximo passado esta 
Presidência, acatando 
sugestão da Comissão que 
designou para averiguar as 
irregularidades ocorridas 
no Setor de Precatórios do 
Tribunal de Justiça, solicitou 
contribuição do Tribunal de 
Contas e do Conselho Nacional 
de Justiça para que se pudesse 
chegar à dimensão exata das 
irregularidades detectadas, 
bem como reestruturar o 
referido Setor, o que vem sendo 
feito e já em fase bastante 
adiantada.

II – Que, ao mesmo tempo, 
acatou sugestão da mesma 
Comissão, que entendia 
necessária a imediata 
judicialização da questão, 
pelo que entregou ao 
Ministério Público material 
que evidenciava indícios de 
prática criminosa, solicitando 
o aprofundamento das 
investigações no que se refere 
aos eventuais delitos, com a 
responsabilização de quem se 
encontrar em culpa.

III – Que em decorrência desta 
última medida, a imprensa 
tem noticiado a confi ssão 
dos principais acusados dos 
desvios de valores, com a 
indicação de Membros deste 
Tribunal, bem como veiculou 
nota em que o Ministério 
Público confi rma ter havido 
acusação pelos réus, perante 
o Juízo da 7ª Vara Criminal da 
Comarca de Natal, contra dois 
Desembargadores.

IV – Que esclarece que não 
tem conhecimento ofi cial dos 
depoimentos colhidos perante a 
7ª Vara Criminal, pelo que está 
solicitando ao referido Juízo 
cópia dos elementos até agora 
colhidos para que esta Corte 
e sua Presidência possam 
apreciar se existe alguma 
providência a ser adotada a 
respeito.

V – Que não cabe a esta 
Presidência se pronunciar 
acerca da demanda judicial e, 
portanto, emitir opinião sobre 
as manifestações das partes 
envolvidas no processo em 
epígrafe, seja a acusação 
(Ministério Público) seja a 
Defesa (réus e advogados), mas 
apenas aguardar o desenrolar 
da ação penal, com a plena 
confi ança de que a Justiça 
fará a mais ampla e profunda 
apuração dos fatos e de forma 
absolutamente isenta, sendo 
este o único interesse desta 
Presidência e motivo maior de 
todas as providências, pronta e 
serenamente adotadas desde o 
início das investigações.

VI – Que resta a esta 
Presidência dar continuidade 
às medidas necessárias a 
mais ampla apuração dos 
fatos, mantendo a inafastável 
postura de rigor, serenidade 
e transparência na condução 
do caso, inclusive com o 
fornecimento, aos órgãos 
envolvidos - Ministério Público, 
Tribunal de Contas e CNJ –, de 
todas as informações que se 
fi zerem necessárias ao alcance 
dos nossos objetivos.
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PLANO B
Na sua estada em Brasília, no 

fi m de semana, para um encon-
tro de candidatos do PSB, a ex-
-governadora Wilma de Faria re-
velou a – pelo menos – um car-
deal do partido o seu “plano B”.

Ela admitiu não ser candi-
data à prefeita de Natal e dispu-
tar uma cadeira de vereador, em 
duas situações: 1 – Não apoiar 
nenhum candidato a prefeito, 
mas formar uma bancada que 
infl ua na próxima administra-
ção, seja ela quem for; 2 – Indi-
car um candidato a vice de um 
candidato de partido que inte-
gra a base do Governo Dilma.

NO LIXO
Segundo Ilmar Franco, na 

coluna Panorama Político d’O 
Globo, domingo, “Além das ca-
pitais, Roberto Amaral (PSB) 
e Paulo Frateschi (PT) discuti-
rão nessa semana os palanques 
em cidades como Mossoró (RN), 
Campinas (SP) e Crato (CE)”.

Se verdadeira a informação e 
o PT resolver colocar em discus-
são um assunto já resolvido pelo 
diretório municipal (a candida-
tura própria a prefeito de Mos-
soró), estará jogando na lata do 
lixo um dos pontos considera-
dos causa pétrea para os petis-
tas: o respeito à decisão da base.

TAMANHO DO ATRASO
O PAC (Plano de Acelera-

ção do Crescimento) está com 
a roda presa. Segundo levanta-
mento do jornal O Globo das 12 
obras principais, dez estão com 
atraso médio de dois anos. A 
Transposição das Águas do São 
Francisco tem suas obras com 
atraso de quatro anos e meio, 
segundo o próprio Governo. A 
Ferrovia Transnordestina está 
atrasada quatro anos.

GUERRILHA VIRTUAL
A campanha ainda não co-

meçou, mas é possível identi-
fi car movimento de guerrilha 
virtual. O 1º de abril foi sauda-
do com a multiplicação de um 
“spam” anunciando que falta 9 
meses para Micarla deixar a Pre-
feitura de Natal.

O BOM SENSO É O LIMITE
A legislação eleitoral brasileira está 

estimulando uma verdadeira guerra en-
tre os seus operadores e o bom senso.

É absolutamente inaceitável numa so-
ciedade que vive – como a sociedade bra-
sileira está vivendo – o pleno estado de-
mocrático de direito a insistência na prática da censura, sobretudo 
difi cultando a classe política a levar sua mensagem ao cidadão.

Reconhecendo que parte desta legislação restritiva se impôs 
para equilibrar uma situação de fato determinada pela farta dis-
tribuição de concessões de emissoras de rádio e de televisão a de-
putados e senadores no começo da abertura democrática, fato que 
poderia oferecer vantagem muito grande aos seus proprietários em 
relação aos outros candidatos, numa época em que o controle do 
meio representava também o controle da informação. Esse é o es-
pírito da lei, que é tão rigorosa que se torna desproporcional, sobre-
tudo quando aplicada fora desse contexto. O contexto dos meios 
de comunicação que funcionam por concessão governamental.

A irresistível vocação de alguns para assumir a condição de apli-
cador da censura termina criando verdadeiras anomalias, como de 
impedir um político a conceder entrevista porque essa pode favo-
recer algum candidato. Paciência, a política não pode ser uma ativi-
dade secreta ou clandestina. Partidos políticos e homens públicos 
precisam interagir com o eleitorado, e não apenas nos 45 dias de 
propaganda eleitoral gratuita no rádio e na televisão, sendo lícito 
o uso dos meios de comunicação nos limites da cobertura jorna-
lística, sem falar nas ferramentas permitidas pela internet e a mais 
efi ciente de todas as formas que é o insubstituível contato pessoal.

Tentar impedir que uma liderança anuncie sua disposição em 
apoiar determinada candidatura, mesmo tendo o suporte do rádio 
ou da televisão a transmitir uma entrevista ou pronunciamento é 
– no mínimo – um exagero. Quem conhece um mínimo de pro-
paganda sabe que a caracterização desta prática está na repetição 
da mensagem. A propaganda eleitoral só seria confi gurada quan-
do houvesse uma repetição da peça além do interesse jornalístico.

Para alguém exercer a atividade política precisa divulgar suas 
propostas até para legitimar uma candidatura futura; do contrário 
se estará criando um obstáculo a mais para a renovação de qua-
dros, uma vez que o exercício de mandato dá ao seu ocupante li-
vre acesso aos meios de comunicação, pela própria essência do seu 
exercício com o reforço dos sistemas de televisão e rádio de quase 
todas as casas legislativas.

Mais grave ainda é quando o aplicador do direito resolve tomar 
posição a partir de critérios subjetivos, como aconteceu semana 
passada na cidade de Apodi, onde está proibida a fi xação de ima-
gens de uma fruta – pinha – nos vidros dos carros, porque algumas 
pessoas associam esta imagem a de um ex-prefeito que tem nome 
de árvore: Pinheiro.

Dentro do razoável: - Qual o dolo de alguém ornamentar o seu 
veículo com uma imagem de fruta, bicho ou planta, mesmo sem 
explicitar um apelo explícito de propaganda eleitoral? – E a infl u-
ência que poderia ter, um adesivo com o nome, sobrenome e cargo 
que alguém pretende disputar?

Na eleição passada, a Justiça Eleitoral teve o bom senso de deixar 
a internet livre, por se tratar de meio democrático, onde todos po-
dem ter acesso igualitariamente. O mesmo deve valer para o vidro 
dos carros, cada vez mais acessíveis à toda a população brasileira.

 ▶ O empresário Augusto Maranhão 
reassumiu, ontem, a diretoria de 
comunicação do Seturn.

 ▶ O Conselho Superior do Ministério 
Público examina na sua sessão de hoje o 
projeto do seu memorial.

 ▶ Na sua estreia, domingo, na Band, o 
Pânico na TV fez bonito. Ocupou o segundo 
lugar, fungando no cangote do Fantástico, 
que se manteve em primeiro lugar.

 ▶ O empresário Luiz Flor viajou a 
Portugal. Aproveita a Semana Santa 
para fazer o caminho de Santiago de 
Compostela.

 ▶ A situação do comércio informal de 
Ponta Negra é tema de audiência pública, 
hoje, na Câmara Municipal, proposta pela 
vereadora Júlia Arruda.

 ▶ Segundo a Folha de São Paulo, a 
bancada do bicheiro Carlinhos Cachoeira 

tem reporesentantes de sete partidos, do 
DEM ao PT.

 ▶ Hoje tem início a programação da 
Semana Santa no Colégio das Neves com 
apresentação da Via Sacra.

 ▶ O programa Balde Cheio do Banco do 
Nordeste promove dia de campo, hoje, em 
Pendências e Carnaubais.

 ▶ Com o noticiário político em baixa, o 
Sinduscon vai anunciar, hoje, mais uma 

rodada de pesquisa para prefeito, assunto 
que ainda não chega a empolgar.

 ▶ Hoje completa 160 anos da criação da 
Freguesia de Patu.

 ▶ A Casa Durval Paiva, na sua 
comemoração da Semana Santa, 
promove, hoje, uma feira da pechincha.

 ▶ Na programação da Semana Santa, no 
Colégio Salesiano, acontecerá o ofício das 
Dores de Nossa Senhora.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO SINDUSCON, ARNALDO GASPAR JR., SOBRE A OCUPAÇÃO 
IRREGULAR DE ÁREAS PÚBLICAS EM NATAL

O Brasil legalizado, e 
gerador de emprego, está 
sujeitos a todo esforço e 
ação do Estado, enquanto 
existe uma leniência com 
o Brasil irregular”
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Natal ilegal

Evoé, a nudez do Zé!

O cidadão que se permitir observar com mais atenção os 
desrespeitos urbanos de toda ordem que se praticam contra a 
cidade, ao arrepio da lei e com a conivência de uma fi scalização 
falha – seja por falta de estrutura, seja por desinteresse - talvez 
nem se surpreenda tanto. Não mais. Ou menos do que deveria. 
Não que sejam poucas as infrações, mas é que elas já se integra-
ram de tal forma à paisagem, de tão recorrentes, que até pare-
cem normais, comuns – ou mesmo legais, o que não são.

Este NOVO JORNAL relacionou uma série desses desrespei-
tos numa ampla reportagem publicada no domingo passado. 
Em comum verifi cou-se o fato de que todas as autoridades pro-
curadas admitiram o problema, mas não apontaram soluções. 
E se esmeraram em justifi cativas, que foram desde o excesso de 
burocracia até a sobrecarga de atividades, passando pela ausên-
cia de fi scais sufi cientes para cumprir a missão nas ruas. 

O que sobressai é menos a quantidade de ilegalidades espa-
lhadas pelos quatro cantos da cidade do que a morosidade das 
ações de repressão. São cigarreira sem documentação, instala-
das em cima de calçadas e no meio das ruas; áreas de prote-
ção transformadas em favelas e canteiros públicos transforma-
dos em botecos a céu aberto. 

Há ainda paradas de ônibus em pontos inconvenientes e 
inúmeros estacionamentos ilegais. Num dos casos mais inusita-
dos, o invasor de um terreno na Via Costeira, que há mais de um 
ano seria, segundo a Datanorte, removido, não apenas perma-
nece no mesmo local como instalou uma cigarreira, para ven-
der sabe-se lá o quê.

Surpreende - tanto quanto a constatação de que esse tipo 
de desrespeito tem aumentado nos últimos anos – a forma com 
que as autoridades do setor têm convivido com as ilegalidades. É 
evidente que é preciso levar em conta a transitoriedade do poder. 

O titular da pasta está ali, mas dentro de algum tempo, pro-
vavelmente, não estará mais. Virão outros governos e, com eles, 
outros secretários. No entanto, é preciso que a sociedade rea-
ja contra essa acomodação das autoridades diante do ilegal. Se 
elas existem, precisam ser enfrentadas e vencidas.

Então, muitas vezes a impressão que passa é que custa me-
nos aos gestores comprar brigas provavelmente longas e des-
gastantes com os infratores do que, como se diz popularmente, 
arrastar com a barriga ou jogar o problema para debaixo do ta-
pete – ou ainda engavetar o assunto. Quem perde com isso é a 
cidade que vê espalhar-se o ilícito sem que ele seja devidamen-
te coibido.

Sobretudo é necessário pensar hoje na cidade que se quer 
para amanhã. Não dá para legar uma Natal melhor sem “com-
prar” as brigas do cidadão.

Por esses dias, estive bem perto do homem que nasceu 
numa cidade chamada Araraquara, cujo signifi cado é “morada 
do sol”. Límpido e porque não dizer, “solar”, José Celso Martinez 
Correa é daquelas pessoas que não passam despercebidas. Tal-
vez seja pelos cabelos brancos, pela corpulência mezzo magra e 
alta, pelos gestos característicos de levantar os braços e gesticu-
lar muito enquanto fala; talvez por abrir e fechar os olhos, como 
se tivesse acabado de descobrir o mundo, ou uma nova faceta 
desse velho mundo. Ou, simplesmente, pelo que signifi ca sua 
trajetória de quase 60 anos dedicados ao teatro, sendo ele um 
dos responsáveis pela criação de um grupo de teatro amador, 
quando ainda cursava Direito na USP, em São Paulo, e que de-
pois veio a se tornar o atual Teatro Ofi cina Uzyna Uzona, ofi cial-
mente com 54 anos completos, contabilizando peças memorá-
veis no Brasil e no mundo.

Ele é sim uma dessas sumidades que a gente não costuma 
ver na TV. E essa fama de fi car nu no palco é fi chinha. Não sig-
nifi ca, nem encerra todo o processo que o levou e ter essa atitu-
de desprendida para alguns, desavergonhada e despropositada 
para outros. Como o Novo Jornal disse tão bem, semana passa-
da, no título da matéria de Renato Lisboa “Quebrando um tabu-
zinho básico”, Zé Celso é um cara que quebra tudo! Deixa em ca-
cos e estilhaços a hipocrisia, o medo, a vergonha, o conservado-
rismo. E está longe de ser gratuito. Pensa e fala o que quer. Faz 
o que quer e o que gosta. Come os padrões e caga as conven-
ções. E para fazer isso é preciso ter um pouco de coragem e mui-
ta bala na agulha.

É certo que me deu um pouco de ansiedade em estar diante 
dele, a princípio. Pela atitude sempre disposta a ir além do con-
vencional. Assim que chegou ao Teatro Alberto Maranhão, onde 
fi guraria como convidado ilustre dentro das comemorações dos 
108 anos daquela casa e também do Dia Mundial do Teatro, ele 
foi interpelado por um dos repórteres e, ao ouvir o início de uma 
pergunta: “o que o senhor...”? Ele logo corrigiu de maneira enfáti-
ca e irreverente: “senhor, não, senhora!”, numa clara referência à 
sua homossexualidade. Gay sim, e daí? Velho, ator, diretor teatral, 
exilado político na época da ditadura, quebrador de tabus sim, e 
daí? É como se indagasse. Sem qualquer sombra de desprezo ou 
arrogância ao que é diferente dele. Só sendo ele mesmo. E sendo 
feliz assim. E isso não é pouco.

A nudez de Zé Celso no palco do TAM, assim como a de al-
gumas outras pessoas evocadas por ele dentro da enorme ciran-
da que se formou depois de sua “conversa” sobre política, Ney-
mar, vinho, samba e, sobretudo amor ao teatro e à vida, foi a coi-
sa mais natural e espontânea que eu vi em muito tempo. Ali na-
quela hora, tudo fazia um enorme sentido. E até agora continua 
fazendo.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

NOVA DIREÇÃO
O Banco do Nordeste renova 

a direção de algumas agências 
no Rio Grande do Norte. Hoje, o 
superintendente estadual, José 
Maria Vilar, dá posse ao novo 
gerente da agência de Santo An-
tônio, Antônio Aparecido Fer-
nandes. Amanhã vai a Pau dos 
Ferros empossar o novo geren-
te da agência local, Fracisco de 
Assis Bandeira.

CENTRO DO PROBLEMA
Os desafi os e perspectivas 

para o Centro Histórico de Na-
tal é tema de um debate promo-
vido pela delegacia do Instituto 
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (IPHAN) e As-
sociação Comercial, na manhã 
de hoje, na sede da entidade do 
comércio na Ribeira. O objetivo 
é conscientizar o empresariado 
para a necessidade de preserva-
ção daquele sítio.

ENERGIA SOLAR
O Diretor da ADDENDA 

(que trata de energias renová-
veis da França) fará palestra, 
hoje, no Seminário Franco-Bra-
sileiro de Energias Renováveis, 
que se realiza no hotel Praia 
Mar, numa promoção da Uni-
versidade Federal, sobre Ener-
gia Solar; fontes potenciais de 
aplicação.

ÚLTIMO ATO
Ademilde Fonseca, a “rai-

nha do chorinho”, cantora nor-
te-rio-grandense falecida sema-
na passada, deixou uma grava-
ção inédita. Foi uma participa-
ção especial no CD da cantora 
Anna Belo, produzido por Edu 
Krieger. Ademilde canta “Arras-
ta-pé”, no álbum que vai ser lan-
çado dia 23.

BO ELETRÔNICO
Depois da Nota Fiscal Ele-

trônica, chegou a vez do Bole-
tim de Ocorrências Eletrônico. 
Portaria do Delegado Geral de 
Polícia Civil, Fábio Rogério Sil-
va institui o Boletim de Ocor-
rências (BO) e o Sistema de Pro-
cedimentos Policiais (SPP) a se-
rem utlizados em todas as uni-
dades da Políci Civil.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Lei da compensação
Temendo o alcance da Operação Monte Carlo, Marconi Pe-

rillo (PSDB-GO) procurou petistas com acesso ao Palácio do Pla-
nalto para sinalizar que não disputará a reeleição em 2014. O go-
vernador busca fôlego para se defender das acusações de envol-
vimento com Carlinhos Cachoeira. A PF suspeita que o senador 
Demóstenes Torres (DEM-GO) atuava para ajudar o empresário 
na indicação de assessores para o governo de Goiás. 

Apesar do gesto, nada indica que o PT se moverá para blin-
dar o tucano no caso. O partido não digeriu o fato de Perillo ter 
dito, em 2005, que havia alertado o ex-presidente Lula sobre o es-
quema do mensalão.

PARALISIA 
Dado o envolvimento de pelo 
menos cinco congressistas, 
o governo prevê que a reper-
cussão do caso nos trabalhos 
do Legislativo seja similar à 
do escândalo dos anões do 
Orçamento. 

REEMBOLSO 
Demóstenes usou R$ 200 mil 
de sua verba indenizatória 
para contratar a Logos Propa-
ganda, que já teve como dono 
o fi lho de Marcelo Limírio Gon-
çalves, seu sócio em uma insti-
tuição de ensino. Além de Tor-
res, Gonçalves também tem 
negócios com Andrea Aprigio 
de Souza, que a PF suspeita ser 
“laranja’’ de Cachoeira. 

OUTRO LADO 
Um dos donos da empresa, Ail-
ton Marques, diz que Limírio 
Filho se desligou da Logos em 
1999 e nega que a antiga socie-
dade tenha favorecido o con-
trato. Segundo ele, o senador 
conheceu o trabalho do grupo 
no governo goiano, em 2002. 

BOCA FECHADA 
Integrantes da comitiva de Dil-
ma Rousseff  à Índia notaram 
que a presidente manteve si-
lêncio absoluto sobre temas 
espinhosos como a escolha do 
novo ministro do Trabalho e a 
defi nição dos membros da Co-
missão da Verdade. 

TIRA-TEIMA 
Com a ajuda de governistas, 
a Comissão de Fiscalização 
e Controle da Câmara deve 
aprovar amanhã requerimen-
to convidando Alexandre Pa-
dilha (Saúde). Deputados que-
rem ouvir o ministro sobre o 
ex-assessor Edson Pereira Oli-
veira, que admitiu ter recebido 
R$ 200 mil de propina para pa-
gar dívida de campanha. 

EXPULSÃO 
O presidente do PMDB-BA, Lú-
cio Vieira Lima disse que Oli-
veira foi afastado do partido 
ontem. 

HEADHUNTER 
Geraldo Alckmin analisa lis-
ta de nomes de perfi l técni-
co próximos do setor produti-
vo para a Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, tercei-
ro maior orçamento do Estado. 

CALENDÁRIO 
O atual titular, Paulo Alexandre 
Barbosa (PSDB), deixará a pas-
ta para concorrer à Prefeitura 
de Santos. Sua saída, antes pre-
vista para junho, deve ser ante-
cipada para este mês. 

EM TODAS 
Líder dos sem-teto recebido 
ontem no Bandeirantes após 
protesto por moradia popu-
lar, Guilherme Boulos foi pro-
tagonista da desocupação do 
Pinheirinho, em janeiro. O di-
rigente do MTST aparecia em 
vídeo agredido por guardas 
civis.

FERIADÃO 
Deputados paulistas ganha-
ram folga extra amanhã, quan-
do centrais sindicais farão ato 
contra a desindustrialização 
em frente à Assembleia. Não 
haverá expediente na Casa. 

VISITA À FOLHA 
Robson Braga de Andrade, pre-
sidente da CNI (Confedera-
ção Nacional da Indústria), vi-
sitou ontem a Folha, a convite 
do jornal, onde foi recebido em 
almoço. Estava acompanhado 
de Carlos Alberto Nogueira Pi-
res da Silva, diretor da CNI São 
Paulo, Carlos Alberto Barreiros, 
diretor de Comunicação, e An-
tônio Carlos Silva, assessor da 
presidência.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Alguém saberia o que foi feito do 
Fome Zero? O PT é inigualável na arte 

de transformar seus fracassos em 
candidaturas a prêmio Nobel. O PAC vai 

no mesmo caminho.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR ALOYSIO NUNES FERREIRA (PSDB-SP), sobre os 
atrasos de até 54 meses em obras de infraestrutura do Programa de 
Aceleração do Crescimento, vitrine do governo de Dilma Rousseff .

MENU ELEITORAL 
Durante o intervalo do governo itinerante de Geraldo Al-

ckmin, sexta-feira passada, cinco secretários se preparavam 
para o almoço. Um deles notou que estavam à mesa represen-
tantes do PPS, PDT e PSB. Sabendo que José Serra, pré-can-
didato tucano em São Paulo, acompanhava o governador em 
Mogi das Cruzes, brincou: 

– Avisem o Serra. Se ele vier a tempo, fecha aliança com to-
dos de uma só vez... 

Um assessor contemporizou: 
– Melhor não. Isso pode dar uma tremenda indigestão!

OAB DEFENDE

A Ordem dos Advogados do 
Brasil no Rio Grande do Norte 
(OAB) defende que os desem-
bargadores Osvaldo Soares da 
Cruz e Rafael Godeiro Sobrinho 
se afastem de suas funções no 
TJ. De acordo com o presiden-
te da entidade, Paulo Teixeira, 
em coletiva à imprensa realiza-
da no fi nal da tarde de ontem, o 
afastamento é importante para 
garantir a lisura do processo 
investigatório. 

“É prudente que essas pes-
soas se afastem para que a in-
vestigação possa ocorrer sem 
nenhum suspeita”, defendeu, 
explicando que este é o posi-
cionamento da entidade em to-
dos os casos em que supostos 
envolvidos são nominados du-
rante investigação. Os desem-
bargadores foram citados no 
depoimento de Carla Ubarana, 
principal acusada no esquema 
de desvio dos precatórios, rea-
lizado na última sexta-feira, 30. 
Eles são apontados como co-
-autores dos atos ilícitos. 

O presidente da OAB expli-
cou que o afastamento evita, 
inclusive, que futuramente re-
caiam suspeitas sobre esta in-
vestigação. De acordo com o 
advogado, os acusados estan-
do afastados de seus cargos, as 
pessoas não poderão dizer “esta 
investigação não deu em nada 
porque os desembargadores 
permaneceram nos cargos”. A 
não ser que eles mesmos peçam 
licença, qualquer decisão neste 
sentido não caberá mais ao Tri-
bunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte, mas ao Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) e ao Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ).

Ainda segundo Paulo Texei-
ra, o exercício da magistratu-
ra neste caso, após depoimen-
to de Carla Ubarana, fi cará qua-
se insustentável para estes de-
sembargadores. “Nao é uma 
situação fácil. porque se colo-
ca sobre suspeita dois magis-
trados. E o que a sociedade exi-
ge de dois magistrados? reti-
dão. Então isso passa a ter um 
peso maior.”

Segundo Teixeira, desde que 
foi defl agada a operação Judas, 
que investiga o esquema de 
desvio no TJRN, a OAB vem se 
posicionado a respeito do as-
sunto, mostrando a preocupa-

ção com toda a situação dese-
nhada. “Falar sobre isso não é 
novidade para a gente”, apon-
tou. “O fato novo agora é que 
a gente tem um depoimento 
prestado pela principal acusa-
da em que ela faz algumas reve-
lações indicando dois desem-
bargadores na linha de pesso-
as que eram benefi ciadas por 
este sistema de fraudes. É pre-
ocupante. Desde o primeiro 
momento, já era preocupante. 
Agora é a preocupaçao é bem 
maior.”, acrescentou. 

E Independente da situa-
ção, Paulo Teixeira afi rmou que 
a entidade tem muita senere-
nidade para dizer que todos 
os fatos devem ser apurados, 
independente de quem tenha 
sido nomindado por Ubara-
na. “Ninguém aqui está fazen-
do juízo de valor, mas ela (Car-
la Ubarana) tem o direito de 
prestar depoimento e deve fa-
lar o que ela sabe. Se o que ela 
falou é verdade ou não, a gen-
te espera que isso seja apurado. 
E quem se encontrar em culpa 
que seja responsabilizado”, res-
saltou, lembrando que todos 
devem ter os direitos de defesa 
garantidos. 

ADVOGADO 
Em um dos trechos presen-

tes no que seria o ‘diário’ de Carla 
Ubarana, a ex-chefe do setor de 
precatórios escreveu a próprio 
punho que “advogado cobrava 
‘2x’ o mesmo [precatório] e con-

fi rmava que não havia recebi-
do” detalhando o esquema. So-
bre esta ‘denúncia’, o presiden-
te da representação potiguar da 
Ordem dos Advogados do Brasil, 
Paulo Teixeira, afi rmou que “se 
advogados também estiverem 
envolvidos neste escândalo, de-
vem ser penalizados”. 

“A punição deve ser aplica-
da a todas as pessoas que estão 
envolvidas em torno deste epi-
sódio, independente de serem 
juízes, advogados, promotores, 

desembargadores. Até porque 
a aplicação da lei não pode ser 
diferente em relação a qualquer 
pessoa”, ressaltou. 

Caso se chegue ao nome de 
advogados, a OAB fará um pro-
cesso disciplinar, encaminhará 
a requisição da documentação 
que aponte os nomes, e, a partir 
daí,  poderá analisar a suspen-
são preventiva, com instalação 
de um processo que pode resul-
tar em um pena de advertência 
ou até uma exclusão.

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

nº005/2012
PREGÃOPRESENCIAL

Manutenção Preventiva e Corretiva com substituição de peças, equipamentos e
acessórios emveículos de diversasmarcas paraatender a frotadoDER/RN.

20/04/2012
09:00Horas

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
ODepartamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão de Pregão, instituída
pela Portaria nº 0158/2011 - DER, avisa para conhecimento dos interessados, que fará realizar
Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação será realizada na Sede do
DER/RN, naAv. Senador SalgadoFilho, nº 1808 - LagoaNova - Natal/RN.Maiores informações
serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horáriodas 8:00h às 12:00 horas.
EDITAL:
MODALIDADE:
OBJETO:

DATADEREALIZAÇÃO:
HORA:

NATAL (RN), 02 de Abril de 2012

Pregoeiro

Caern ESTADO DORIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0024/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto:

.

ACompanhia de Águas e Esgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria de Licitações
eContratos, torna públicoque realizaráem licitaçãoparao
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site , no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 09 deAbril de 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e das
14h00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 19 deAbril de 2012. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84)3232-4160

Aquisição de Bomba submersa, centrifuga e submersíveis, para uso das nas
Diversas Regionais, conforme Ordem de Licitação nº 008, 0023, 0028, 068, 0310/2011 e
017/2012 -GDA/DA

Aviso

20deAbril de 2012, às 09:00horas

www.caern.rn.gov.br

.
Natal/RN, 02 de Abril de 2012.

Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima -

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Paulo Eduardo Teixeira condeceu entrevista coletiva para falar sobre o assunto
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Miserável Prêmio
François: só quem não tem medo 
escreve assim. Estamos felizes 
em ler o que achamos, fi camos 
vibrantes, uma sensação de 
desabafo e alívio sentimos ao 
ler o artigo “Miserável Prêmio”, 
impecável, real e lúcido. Hoje 
assistimos um picadeiro desbotado 
onde quem rouba, engana, ri em 
capa de jornal; outros delatam 
e são premiados, a indignação 
é silenciada pela venalidade 
banalizada. Tortura real a carne 
se contrai, como bem disse Zé 
Ramalho em canção, e hoje somos 
torturados pela mentira que ri da 
nossa cara.

Ivan Júnior e Yasmine Lemos
Por e-mail

Miserável Prêmio II
Justiça e MP RN, vocês precisam 
ler esse texto (de François Silvestre, 
no domingo) e tirar alguma lição! 
Miserável prêmio.

Elizabete Lopes, @TiaBetenatal
Pelo Twitter

Lirismo
Muito interessante a matéria sobre 
a Carne de Sol do Lira. Faço votos 

que ela tenha voltado com a mesma 
qualidade do “diplomata” Júlio Lira. 
O texto de Machadinho é a cópia 
fi el do que era aquele restaurante. 
Certa vez convidei um professor do 
RS pra almoçar no Lira e ele disse: 
“Gaúcho só como carne boa no 
Rio Grande do Sul, por educação 
vou aceitar sua oferta”. Saiu 
elogiando a qualidade da carne. A 
Carne-de-sol do Marinho, citada 
por JB Machado, também era de 
excelente qualidade. Certa vez fui 
aquele restaurante em companhia 
do reitor Onofre Lopes. Marinho 
veio até nossa mesa e disse: “Dr. 
Onofre, quero lhe comunicar que 
este garçom que está servindo o 
senhor, hoje à noite vai receber de 
suas mãos o diploma de dentista, 
ele é meu fi lho e hoje é o último dia 
que ele trabalha aqui.” O jovem foi 
fazer pós-graduação em Bauru e se 
deu muito bem; foi trabalhar numa 
famosa clínica de São Paulo. Antes 
de fechar sua casa, pois não tinha 
o fi lho para tocar o negócio, me 
revelou o segredo de sua carne. 
Mostrou-me uma grande panela de 
ferro com óleo fervendo por onde 
passava a carne antes de chegar 
à mesa. “A carne não pode passar 
do ponto para não fi car assada 
demais. O mergulho no óleo não 

dura mais de um minuto.” Nunca 
testei se essa receita funciona. 
Qualquer dia, vou testar.

Geraldo Batista

Precatórios
Sobre reportagem “Eliana Calmon 
vai julgar desembargadores do RN”: 
A chamada do @NovoJornalRN 
não corresponde ao miolo da 
pró-pria matéria. Lamentável! 
Julgar, vai não! Instaurar Processo 
Administrativo Disciplinar, pode sim

Raimundo Carlyle, @Carlyle_RN
Pelo Twitter

Millôr Fernandes
Excelente a matéria do @
NovoJornalRN sobre Millor. Reuniu 
quase todas suas famosas frases.

Arnaldo Gaspar Jr., @arnaldogasparjr
Pelo Twitter

Carteiras
O comércio de carteiras de 
estudante está abalado. Excelente 
crônica de Cassiano Arruda no @
NovoJornalRN.

Levy Pedregal, @LevyPedregal
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

Uma crise dos diabos
Um inferno não pode ja-

mais permitir ter na sua cúpu-
la santos nem anjos. Isso é sim-
plesmente inadmissível. Um 
inferno é um local sagrado que 
não pode ser maculado pela 
presença do bem, dos bons ou 
daqueles que vacilam na mis-
são de sagrar o mal. Um infer-
no não é um lugar para dúvi-
das, mas um santuário de ver-
dade, a pior delas.  É exatamen-
te lá que todos vislumbram 
o resultado de suas ações, as 
más. É aqui que a dívida é co-
brada e paga, sem dó. E é erra-
do que o inferno está cheio de 
boas intenções.  Porque lá to-
das as máscaras caem, e tudo 
o que na terra pôde ser disfar-
çado, nestas terras gélidas ou 
fl amejantes (não importa) fi ca 
desnudo e mostra sua face ma-
lígna. De outro modo, não iria 
parar lá.

Um inferno que possua 
santos ou anjos é o maior dos 
pecados. 

Sendo mais claro possível - 
como se isso fosse um desenho: 
chegar ao ponto de ter no infer-
no almas interessadas em pro-

fessar o bem é como ter um hos-
pital infestado de vampiros, to-
dos ávidos apenas pelos lucros 
que as doenças podem gerar. 

Um inferno tomado de boas 
intenções é como centenas de 
redações de jornais que con-
tam com a participação de jor-
nalistas a serviço de políticos e 
empresas, que viciam e direcio-
nam a informação a ponto de 
enganar o público leitor. 

Um inferno assim, infecta-
do de bem, é como um Con-
gresso lotado de parlamenta-
res, pequenos e grandes, todos 
a serviço de criminosos ou co-
metendo crimes que vão des-
de desviar migalhas de dinhei-
ro de horas extras até armar es-
quemas dentro de secretarias 
e empresas de governo com 
o objetivo de enriquecer suas 
imoralidades.

Um inferno que tem aquém 
de suas linhas membros que 
não professam aquilo para o 
qual foram escolhidos e es-
calados é como um Judiciá-
rio composto de pessoas que 
ao invés de zelarem pela Justi-
ça, se aproveitam de seus pos-

tos para fraudar o erário e pro-
fessar o crime. Ou um sistema 
penitenciário que não conse-
gue manter ninguém aprisio-
nado: porque fogem ou porque 
o próprio regime acaba conce-
dendo o benefício da liberdade, 
independente do crime que te-
nham cometido, seja hediondo 
ou não.

Um inferno também neces-
sita de respeito para sobreviver. 

Todo inferno tem sua éti-
ca e esta não pode ser quebra-
da como o fazem os represen-
tantes de empresas prestado-
ras de serviço que negociam 
propina com gestores de ver-
bas públicas. 

O inferno, a seu modo, tem 
de ter a mesma harmonia que 
um céu. Do contrário, toda ruí-
na do mundo se consagra. E ao 
inferno também não interessa 
isso. Pelo contrário. 

Um inferno de bondades in-
verte toda a ordem natural das 
coisas e faz com que, ao invés 
de provação, o mundo torne-
-se apenas constatação. O que 
acaba impedindo que, na ter-
ra, as pessoas tenham a possi-

bilidade de se tornar vampiros, 
criminosos, lobos, justiceiros, 
corruptos, ladrões, assassinos 
e/ou toda sorte de pescadores. 
Um inferno donde brotam bon-
dades determina o fi m do in-

ferno.   É como contam numa 
famosa banda desenhada: é 
coisa de expulsar todos os de-
mônios; fechar a porta e jogar 
a chave fora, deixando-a por aí 
para quem quer que seja fi car 

responsável pelo território. 
Um inferno assim, bom - ou 

seja, completamente corrom-
pido - não pode ter outro fi m: 
um inferno assim está fadado a 
sucumbir.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com

Um homem, um símbolo
A páscoa é, originalmente, uma comemoração judaica. Relembra o 

êxodo dos hebreus, livres da escravidão no Egito. Signifi ca passagem e li-
bertação. No Cristianismo, que nasceu no seio do judaísmo (Lembre-se: 
Jesus nasceu, viveu e morreu judeu.), foi associada ao episódio da ressur-
reição e à promessa de uma nova vida, liberta de vícios e sofrimentos. É 
uma pena, a meu ver, que por esses dias se dê tanta ênfase aos aspectos 
dolorosos da crucifi cação e, consequentemente, ao sentimento de culpa 
que muita gente vincula ao exercício da fé cristã. Mas isso tem raízes his-
tóricas, na eleição da cruz como principal símbolo cristão.

No primeiro século, os seguidores de Jesus eram identifi cados pela fi -
gura de um peixe formado por duas meia luas, o chamado ictus. A cruz 
só surgiria na iconografi a cristã no século seguinte, talvez pelo fato de 
os cristãos, submetidos a suplícios físicos em Roma, sentirem-se ainda 
mais identifi cados com o sofrimento fi nal de seu mestre.

A cruz aparece em várias culturas, com diferentes conotações. Esta-
va presente nos hieróglifos egípcios, simbolizando a vida. Celtas, persas 
e fenícios a conheciam. No império romano, no entanto, era instrumen-
to de tortura e morte. Naquele tempo, associar alguém à cruz era algo 
indesejável e vergonhoso, mas o sacrifício de Jesus – condenado injusta-
mente – atribuiu ao símbolo de horror uma acepção honrosa. A cruz en-
tão tornou-se ícone do milagre do amor.

O problema começa quando, ao focarmos a cruz, esquecemos o res-
to. Isto é, a vida de Jesus e as lições de seu pensamento e atitudes. Em Je-
sus encontramos a expressão da mais genuína humanidade, dos even-
tos triviais à transcendência de limites até o ápice em que o homem e 
o Cristo (cósmico) se fundem. Fixar o nosso olhar apenas no evento da 
cruz, simbólico da solidão e da dor que fazem parte da experiência de 
ser homem, é perder de vista o leque de possibilidades em que o amor 
realiza seus prodígios.

A imagem de Jesus crucifi cado inspira profunda refl exão, mas, penso, 
não ofusca a do homem que celebra a vida e encara as suas contradições. 

Que tal um profeta que vai a festas e jantares e se preocupa com o es-
toque de vinhos? E um homem que desmascara a hipocrisia dos líderes 
religiosos e, literalmente, chuta a barraca no templo? E um líder que, na-
turalmente, convive com os excluídos e lhes concede trabalho e respon-
sabilidade? E um santo que compreende a pecadora? E um mestre que 
recomenda assistência a prisioneiros e discriminados? 

Imitar esses gestos, às vezes, pode nos levar à cruz. Mas não repeti-
-los, nos limites de nossa condição, pode custar o sentido de uma vida.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

LUCIANO TOSCANO / ESPECIAL NJ
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE UMA prévia que pratica-
mente rachou o partido ao meio, 
o PT de Mossoró vê novamente 
ameaçada sua intenção de apre-
sentar um candidato próprio 
a prefeito. O diretório nacional 
do PT tenta conseguir o apoio 
do PSB à candidatura do ex-mi-
nistro Fernando Haddad à Pre-
feitura de São Paulo. Lá o PSB é 
aliado dos tucanos e os petis-
tas querem evitar uma coligação 
entre os dois. Para tanto, o dire-
tório nacional do PSB precisa-
ria intervir politicamente no di-
retório paulista para assegurar a 
aliança com o petista. O proble-
ma é que em troca dessa atitu-
de, o PSB quer o apoio dos petis-
tas em cidades onde os socialis-

tas têm candidatos mais viáveis 
e incluiu Mossoró no rol dos mu-
nicípios onde pretende obter o 
apoio do PT. 

Em meados de março, o PT 
de Mossoró realizou uma pré-
via para decidir se iria apresentar 
candidato próprio à Prefeitura 
ou se aprovava uma aliança com 
o PSB, que tem como candida-
ta a prefeita a deputada estadu-
al Larissa Rosado. A tese da can-
didatura própria venceu por uma 
maioria de apenas cinco votos 
e depois de uma disputa acirra-
da que acabou levando a acusa-
ções de parte a parte. Terminada 
a prévia, o reitor da Universidade 
Federal do Semi-Árido (Ufersa), 
Josivan Barbosa, único nome a se 
apresentar até agora como pré-
-candidato, avisou que iria bus-
car unifi car o partido e conquis-

tar o apoio da ala que defendia a 
aliança com o PSB. 

Agora, novamente ele vê ame-
açada sua pretensão de ser can-
didato à prefeitura. Numa reu-
nião ontem entre o secretário do 
PT, Paulo Frateschi, e o vice-pre-
sidente do PSB, Roberto Ama-
ral, em Brasília, o assunto voltou 
a pauta de negociação entre as 
duas legendas. Apesar disso, Jo-
sivan Barbosa diz que está tran-
qüilo quanto ao desfecho des-
sas conversas que podem rifar a 
candidatura dele. “Estou tranqui-
lo que Mossoró não será usada 
como moeda de troca”, diz. 

O PT defi niu uma estratégia 
de atuação nas 118 cidades aci-
ma de 150 mil habitantes que re-
presentam 55 milhões de votos 
ou 42% do eleitoral total do país. 
Já tem candidatos em 75 desses 

municípios e defi niu alianças em 
11 deles. Mossoró está entre os 
75 onde o Partido dos Trabalha-
dores defi niu por candidaturas 
próprias e Josivan Barbosa acre-
dita que o partido não irá mais 
voltar atrás nessa decisão tirada 
em prévias realizadas democra-
ticamente. “Há oito meses esta-
mos trabalhando essa candida-
tura, já temos compromisso com 
muita gente, com os fi liados e 
com o partido e não acredito que 
o PT vá voltar atrás”, afi rma. 

Josívan Barbosa acredita que 
falar agora em aliança com o PSB 
iria criar difi culdades de engaja-
mento da militância, que se ve-
ria desmotivada depois da deci-
são tomada em prévias e desde já 
descarta uma eventual candida-
tura a vice-prefeito. “O momen-
to para se fazer coligação já pas-

sou”, vaticina. 
O deputado Fernando Mi-

neiro (PT) disse não ter conhe-
cimento do debate realizado em 
Brasília em torno das alianças e 
que, por isso, tinha difi culdades 
em opinar sobre o tema, mas dei-
xou claro que defende a tese de 
que as questões de Mossoró de-
vem ser defi nidas pelo PT do mu-
nicípio. “É natural que o PSB co-
loque na mesa de negociações 
um leque de alianças mais am-
plo em outras cidades, mas não 
sei se isso irá prosperar”. 

Procurada, a deputada Fáti-
ma Bezerra, cuja tendência de-
fendeu a tese da aliança com o 
PSB durante as prévias, não re-
tornou as ligações para comen-
tar sobre a reunião entre os dire-
tórios nacionais dos dois parti-
dos em Brasília.  

O DEM VAI abrir hoje proces-
so para expulsar o senador De-
móstenes Torres (DEM-GO) do 
partido.

A cúpula da sigla decidiu 
pela expulsão sumária depois 
que Demóstenes não apresentou 
defesa nem justifi cou sua ligação 
com o empresário Carlos Cacho-
eira, suspeito de comandar um 
esquema ilegal de jogos no país.

O presidente do DEM, José 
Agripino Maia (RN), disse que a 
expulsão ocorreu por desvio de 
conduta partidária. “O que está 
em xeque é a conduta partidá-
ria”, disse Agripino. A partir da 
abertura do processo de expul-
são, Demóstenes terá sete dias 
para apresentar defesa. Ao fi nal, 
o partido vai dar o veredito so-
bre a permanência do senador 
em seus quadros - mas a expul-
são já é dada como certa pela cú-
pula do DEM. “O clima dele no 
partido é o pior possível. A possi-
bilidade de permanência dele no 
DEM é muito difícil”, afi rmou o 
deputado ACM Neto (BA), líder 
do DEM na Câmara.

Apesar da abertura do pro-
cesso, as lideranças do partido 
esperam que Demóstenes peça, 
por contra própria, a desfi liação 
- um gesto que reduziria o des-
gaste da legenda. Ontem, a Ju-
ventude do DEM divulgou nota 
em que cobra uma ação “rápida 
e exemplar” do partido em rela-
ção ao senador Demóstenes Tor-
res (DEM-GO). O grupo lamenta 
as suspeitas e diz que as denún-
cias e as gravações de conversas 
entre o empresário e Demóste-
nes causam decepção aos jovens 
que militam pelo partido.

“Como juventude partidária, 
não aceitamos arcar com o ônus 

de comportamentos individuais, 
equivocados que não represen-
tam a postura esperada de qual-
quer representante do Demo-
cratas no Congresso Nacional”, 
afi rma a nota. “Esperamos um 
pronunciamento claro [de De-
móstenes] e não declarações in-
sipientes”, diz a nota.

Ainda segundo a Juventu-
de do DEM, o senador era con-
siderado pelo grupo uma fi gura 
com a qual era possível reverbe-
rar “sentimento de indignação” 
com práticas erradas “tão co-
mum hoje” e chamadas pelo go-
verno federal de malfeitos.

DENÚNCIAS
Escutas telefônicas da Po-

lícia Federal revelaram que De-
móstenes atuava no Congres-
so em favor do empresário Car-
los Cachoeira, que está preso sob 
acusação de exploração de jogos 
ilegais.

O procurador-geral da Repú-
blica, Roberto Gurgel, pediu ao 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
na quarta-feira a abertura de in-
quérito para investigar Demóste-
nes. Ele entende que existem in-
dícios de uma ligação criminosa 
entre o parlamentar e o contra-
ventor, Carlinhos Cachoeira.

O PSDB NACIONAL já considera 
como consolidada a candidatura 
do deputado Rogério Marinho à 
prefeitura de Natal. O site do parti-
do publicou matéria listando as 18 
capitais onde o partido terá candi-
daturas próprias e inclui Natal en-
tre elas. “É nas cidades que o PSDB 
mostra sua principal força. Esta-
mos organizados e mobilizados 
para obtermos expressivas vitó-
rias. A campanha será um alicerce 
para as eleições de 2014”, afi rmou 
o presidente nacional do PSDB, de-
putado federal Sérgio Guerra (PE).

O deputado Rogério Marinho 
confi rma que o PSDB já defi niu 
suas prioridades nacionais e entre 
elas está Natal. Ele cita o compro-
misso já divulgado entre a direção 
nacional dos tucanos e dos Demo-
cratas de apoio recíproco em algu-
mas capitais. Em Aracaju, o par-
tido se coligaria com o DEM, que 
lançará o ex-governador João Al-
ves. Em Natal, o DEM apoiaria Ro-
gério Marinho e em Salvador estão 
tentando chegar a um acordo ou 
vendo se lançarão candidaturas 
autônomas. “Essa coligação só vai 
sair lá para maio ou junho, até lá 
continuamos trabalhando a pré-
-candidatura e conversando com 
outros partidos para tentar juntar 
o maior tempo de TV possível”, diz 
o deputado.

Entre os partidos que o PSDB 
tenta atrair estão basicamente os 
que estão na base de apoio da go-

vernadora Rosalba Ciarlini. Rogé-
rio Marinho cita o PTB, PMN, PR, 
PSL e PSC, como possíveis futuros 
aliados. 

A posição cada vez mais con-
solidada da candidatura de Rogé-
rio Marinho já é admitida até mes-
mo pelos aliados. O ministro da 
Previdência Social, Garibaldi Alves 
Filho, admitiu em entrevista à rá-
dio 96 FM, que o tucano é o candi-
dato que terá o apoio da governa-
dora Rosalba Ciarlini e, portanto, 
do DEM, praticamente descartan-
do uma aliança no primeiro turno, 
já que o PMDB mantém a candi-
datura do deputado estadual Her-
mano Morais.

A estratégia que vem sendo 
arquitetada na base governista é 

mesmo partir com duas candida-
turas, já que a oposição também 
está dividida, tudo apontando 
para uma eleição em dois turnos 
em Natal. 

Assim, Rogério Marinho sairia 
em aliança com o DEM e outros 
partidos menores que gravitam na 
órbita governista, e Hermano Mo-
rais seria o candidato do PMDB 
em aliança com o PR do deputado 
federal João Maia. 

Essa possibilidade ganhou for-
ça com a consolidação das candi-
daturas do ex-prefeito Carlos Edu-
ardo que já tem o apoio ofi cializa-
do do PPS. A ex-governadora Wil-
ma de Faria desde o ano passado 
trabalha para ser a candidata pelo 
PSB, provavelmente em aliança 

com o PSD, do vice-governador 
Robinson Faria. A exemplo do que 
fez em 2002 quando manteve o 
mistério sobre a renúncia à Pre-
feitura de Natal e a candidatura ao 
governo do Estado, Wilma man-
tém o suspense para um anúncio 
ofi cial, mas na prática já trabalha a 
candidatura a ponto de um aliado 
dizer que Wilma se anunciar algu-
ma novidade seria uma imprová-
vel desistência. 

O PT também já ofi cializou 
a candidatura do deputado Fer-
nando Mineiro sem contestação 
formal ou a realização de prévias. 
O deputado tem cumprido uma 
agenda de candidato procurando 
manter a mobilização da militân-
cia do partido com reuniões nos 
bairros e nos núcleos petistas. 

Nesse cenário, quem enfren-
ta maiores difi culdades é a pre-
feita Micarla de Sousa. Em meio 
a um grande desgaste administra-
tivo e político, ela deve disputar a 
reeleição sem o apoio de nenhu-
ma das mais tradicionais forças 
políticas da cidade. O trabalho no 
PV é para manter a aliança com o 
PP do vice-prefeito Paulinho Frei-
re, que lhe daria o tempo de tele-
visão necessário para tentar rever-
ter no horário eleitoral contando 
com o desempenho da prefeita no 
vídeo o desgaste e o quadro que a 
coloca com índices muito baixos 
de intenção de votos na disputa 
eleitoral.

 ▶ Josivan Barbosa não quer apoio dos socialistas ▶ Fernando Haddad precisa do PSB em São Paulo  ▶ Larissa é candidata do PSB em Mossoró
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GOLPE À PAULISTA
/ ALIANÇAS /  PT DE MOSSORÓ TEM PROJETO DE CANDIDATURA PRÓPRIA AMEAÇADO POR 
ACORDOS DO PARTIDO E PROL DA CAMPANHA DE FERNANDO HADDAD EM SÃO PAULO

 ▶ Rogério Marinho trabalha pré-candidatura

PSDB nacional dá como certa 
candidatura de Rogério

/ CONSOLIDADA /

NEY DOUGLAS / NJ

DEM DECIDE ABRIR PROCESSO 
PARA EXPULSAR DEMÓSTENES

/ SENADOR /

WALDEMIR BARRETO / PLENÁRIO DO SENADO

 ▶ Demóstenes: sem defesa ao DEM

ESTOU TRANQUILO 

QUE MOSSORÓ 

NÃO SERÁ USADA 

COMO MOEDA 

DE TROCA. O 

MOMENTO PARA SE 

FAZER COLIGAÇÃO 

JÁ PASSOU”

Josivan Barbosa
Pré-candidato do PT em Mossoró
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DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,831

TURISMO  1,880
 1,09%

65.216,25
2,445 0,45%9,75%

FOLHAPRESS 

O NOVO SISTEMA de ponto eletrô-
nico entrou em vigor no país. 
Agora as empresas têm de im-
plementar equipamentos que 
permitam a impressão de com-
provantes da jornada na entra-
da, na saída e em intervalos fei-
tos pelo trabalhador. Durante 
90 dias, a fi scalização do Minis-
tério do Trabalho vai autuar as 
empresas que não tiverem equi-
pamentos, mas somente a partir 
da segunda visita ao local. 

Na primeira visita, orientam 
a empresa a adaptar seu siste-
ma. Na segunda, aplicam mul-
tas se constatarem que não hou-
ve mudança. De acordo com o 
ministério, para autuar uma em-
presa, o que vale é a segunda vi-
sita. Ou seja: a multa pode ser 
aplicada em prazo inferior a 90 
dias, caso a segunda fi scalização 
seja feita no período. 

São obrigadas a instalar os 
novos equipamentos todas as 
empresas que já usam o pon-
to eletrônico e têm mais de dez 
empregados, como prevê a por-
taria 1.510 do ministério, edita-
da em agosto de 2009. Empresas 
com controle manual (escrito) 
ou mecânico (cartão) não preci-
sam mudar seus sistemas. 

Nessa etapa, empresas do va-
rejo, da indústria e do setor de 
serviços ( fi nanceiro, transpor-
tes, construção, comunicações, 
energia, saúde e de educação) 
têm de utilizar o novo sistema. 
A partir de 1º de junho, a obriga-

toriedade se estende às que ex-
ploram atividade agroeconômi-
ca. Em seguida, em 3 de setem-
bro, entram as micro e as peque-
nas empresas. 

Cem mil empresas já com-
praram o novo equipamento ne-
cessário para mudar o sistema 
de registro de ponto eletrônico 
e se cadastraram no site do mi-
nistério. No total, 400 mil terão 
de implementar os novos equi-
pamentos. Associações empre-
sariais e de instituições fi nan-
ceiras, da indústria e do comér-
cio reclamam que haverá mais 
burocracia, custos e transtornos 

nas relações trabalhistas com o 
novo sistema. 

Até a semana passada, a CNI 
(confederação da indústria) bus-
cava um acordo para discutir a 
implementação em um fórum 
tripartite -envolvendo gover-
no, empresas e trabalhadores. 
Mas a proposta não teve suces-
so. “Em nenhum país existe tal 
obrigatoriedade”º, diz Adauto 
Duarte, diretor-adjunto da área 
sindical da Fiesp. 

Para o governo, o novo sis-
tema evita fraudes e dá mais se-
gurança ao trabalhador. No ano 
passado, os fi scais aplicaram 

17.657 autos de infração em re-
lação ao tema jornada de traba-
lho -nenhum lavrado por causa 
de fraudes em relógios de ponto, 
segundo o ministério. 

O ministério informa que não 
fará blitz específi ca para verifi -
car o uso desses equipamentos e 
que a jornada é um dos itens fi s-
calizados. “Os auditores verifi ca-
rão se a jornada legal da empre-
sa está corretamente paga. Para 
isso, poderão retirar os dados do 
registro de ponto eletrônico com 
um pendrive e comparar com a 
remuneração que cada trabalha-
dor recebeu”, informa.

FOLHAPRESS

O DÓLAR FECHOU em alta ante o 
real ontem, descolado do merca-
do externo e com a expectativa 
de que medidas que serão anun-
ciadas pelo governo hoje, para 
estimular a economia, possam 
atingir de alguma forma o câm-
bio. A moeda norte-americana 
fechou negociada a R$1,832 para 
venda, com alta de 0,32%. 

“A alta do dólar se chama go-
verno e a certeza de que vão (au-
toridades monetárias) fazer al-
guma coisa. Amanhã (hoje) de-
vem soltar pacote direcionado 
para a indústria, e pode ser que 
no meio, nas entrelinhas, venha 
alguma coisa para o câmbio”, 
disse o operador da Interbolsa 
do Brasil Ovídio Soares. 

Outro operador, que prefere 
não ser identifi cado, concorda. 
“O real está claramente descola-
do do exterior novamente e essa 
postura do governo está afastan-
do o apetite de quem quer tomar 
o real. O mercado está esperan-
do o dia de amanhã (terça) e se 
virá alguma coisa no câmbio”, 
disse. 

Moedas de países exportado-
res de commodities como o Bra-
sil, no caso a Nova Zelândia e a 
África do Sul especifi camente, 
estão em alta ante o dólar. Ante 
uma cesta de divisas, a moeda 

norte-americana seguia em que-
da de 0,20%, às 17h31. 

Para os operadores, o go-
verno tem conseguido segurar 
uma valorização excessiva do 
real ameaçando tomar novas 
medidas, além da expectativa 
de que, a qualquer momento, o 
Banco Central possa intervir no 
mercado. 

O dólar já encerrou o mês de 
março com uma valorização de 
6,16 por cento. Essa alta acumu-
lada mensal se diferenciou das 
quedas vistas em janeiro e feve-
reiro e ocorreu após o governo 
adotar mais medidas em relação 
ao câmbio, primeiro aumentan-
do de dois para três anos o prazo 
de incidência do Imposto sobre 
Operações Financeira (IOF) so-
bre empréstimos externos, e de-
pois de três para cinco anos. 

Ontem, o ministro das Co-
municações, Paulo Bernardo, 
já afi rmou que o pacote a ser 
anunciado pelo governo hoje  
com medidas de estímulo à eco-
nomia incluirá desonerações até 
para o setor de telecomunica-
ções. Na semana passada o mi-
nistro da Fazenda, Guido Man-
tega, anunciou a prorrogação 
por mais três meses da redução 
do Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF) produtos de li-
nha branca, após ter se reunido 
com industriais em São Paulo.

Como parte do já anun-
ciado processo de reestrutu-
ração, a Gol demitiu ontem 
131 tripulantes (86 pilotos e 45 
comissários). 

As demissões estão acon-
tecendo em um hotel situado 
nas proximidades do aeropor-
to de Congonhas. 

As demissões se somam a 
outros desligamentos realiza-
dos por meio de licenças não 
remuneradas e demissões vo-

luntárias. No total, cerca de 
200 tripulantes (pilotos e co-
missários) devem deixar ou se 
afastar da empresa. 

Depois de registrar um pre-
juízo de R$ 710 milhões no ano 
passado, a Gol está ajustando a 
sua operação para um cenário 
de crescimento menor. Além 
das demissões, a empresa re-
duziu a sua malha diária de 
voos domésticos em 80 a 100 
voos, de um total de 1100 voos.

A prorrogação da desone-
ração do Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI) para fo-
gões, geladeiras e máquinas de la-
var e a inclusão de novos setores 
como móveis e laminados resol-
vem apenas em parte o proble-
ma da indústria diante dos pro-
blemas que afetam o setor indus-
trial. Segundo especialistas, me-
didas como essas são benéfi cas, 

mas ainda tímidas.
Nesse sentido, a desonera-

ção da cadeia produtiva da linha 
branca defendida pela Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI) 
pode comprometer o objetivo de 
medidas como essa, consideradas 
“pontuais”. Na opinião do econo-
mista da Universidade de Brasília 
(UnB), Newton Marques, a exten-
são do benefício concedido para 

PONTO ELETRÔNICO 
COMEÇA A VALER 
/ EXIGÊNCIA / EQUIPAMENTOS TEM DE POSSIBILITAR A IMPRESSÃO DE COMPROVANTES DA 
JORNADA DE TRABALHO. EMPRESAS QUE NÃO SE ADAPTAREM SERÃO MULTADAS             

 ▶ Indústrias estão no primeiro grupo que será fi scalizado pelo Ministério do Trabalho

NEY DOUGLAS / NJ

Dólar em alta à espera de pacote de crescimento
/ MERCADO /

 ▶ Paulo Bernardo disse que telecomunicações devem ser benefi ciadas

ANTONIO CRUZ / ABR

GOL DEMITE 86 PILOTOS 
E 45 COMISSÁRIOS

/ AVIAÇÃO /

O BNDES (BANCO Nacional de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social) quer evitar que fi -
nanciamentos feitos por meio 
do Cartão BNDES, que oferece 
juros mais baixos que o mer-
cado, sejam utilizados para in-
jetar capital de giro nas empre-
sas, o que é proibido pelas re-
gras do banco. 

A fraude foi denunciada 
ontem pelo jornal “O Globo”, 
que mostrou que empresários 
compravam veículos utilitários 
e os vendiam em seguida para 
capitalizar a própria empre-
sa. O cartão BNDES é limitado 
a R$ 1 milhão. Em abril, opera 
com juros mensais de 0,97%. 
No mercado, os juros giram en-
tre 1,2% e 2,5%. 

Uma das opções em estudo 
para evitar fraudes é a inclusão 
da obrigatoriedade da aliena-
ção fi duciária no fi nanciamen-
to de veículos utilitários, ou 
seja, o veículo fi nanciado com 
o cartão seria de propriedade 
do banco até que o emprésti-
mo fosse pago. 

Segundo a assessoria do 
BNDES, já existem normas que 
tentam evitar o desvio do uso 
do cartão na compra de veícu-
los. Uma delas é o limite para 
que somente sejam adquiridos 
utilitários destinados ao trans-
porte de carga ou passageiro, 
os quais devem fazer parte da 
logística operacional da em-
presa compradora, portadora 
do cartão. 

Não é permitida a compra 
de veículos leves nem a venda 
imediata dos utilitários. Para 
mitigar o risco de fraudes, des-
de 2011 está proibido que as re-
vendedoras e as lojas indepen-
dentes de venda de veículos 
possam utilizar o Cartão BN-
DES para adquirir esses produ-
tos, informou o banco. O BN-
DES afi rmou ainda que, caso 
desvios de fi nalidade no uso 
do cartão sejam constatados, a 
empresa responsável estará su-
jeita a penalidades, entre elas o 
cancelamento do cartão, ven-
cimento antecipado e comuni-
cação ao Ministério Público. 

DESONERAÇÃO DO IPI
AINDA É TÍMIDA

fogões, geladeiras, máquina de la-
var e tanquinho pode causar rei-
vindicação de outros setores.

“É arriscado o governo abran-
ger demais porque os outros se-
tores vão querer reivindicar tam-
bém. O governo está fazendo re-
núncia fi scal para manter o nível 
de atividade econômica e absor-
ver mão de obra. Mas a medida 
tem que ser pontual e não gene-
ralizada, porque se tirar muita re-
ceita prejudica a medida”, disse 
Marques.

O economista do Conselho 
Regional de Economia de São 
Paulo (Corecon-SP), Carlos Alber-
to Safatle, também disse que to-
dos os setores precisam ser bene-
fi ciados. “Não pode privilegiar de-
mais um setor e esquecer os ou-
tros. O governo precisa trabalhar 
uma política muito maior. As atu-
ais medidas são muito tímidas 
e muito localizadas. Mas é claro 
que qualquer redução de preço é 
muita bem-vinda já que a gordu-
ra maior é da parte fi scal”.

O presidente da CNI, Robson 
Braga de Andrade, defendeu ini-
ciativas mais amplas e concre-
tas de apoio à indústria. Para An-
drade, a extensão da isenção do 
IPI para toda a cadeia produtiva 
dos segmentos benefi ciados da-
ria novo “fôlego” a outros setores.

“A medida dá um fôlego aos 
setores, reduz custos e torna os 

produtos da linha branca mais 
competitivos diante dos simila-
res importados, mas são neces-
sárias iniciativas mais concretas. 
Gostaríamos que essas desone-
rações atingissem toda a cadeia 
produtiva da linha branca, como 
aço e plásticos, que não estão sen-
do benefi ciados”.

Na semana passada, o gover-
no prorrogou a redução do IPI 
para a linha branca em mais três 
meses para estimular o consumo 
e tentar reativar a produção in-
dustrial. O benefício que termina-
ria ontem (31) foi estendido até 20 
de junho. A medida representará 
renúncia fi scal de R$ 489 milhões 
e as indústrias benefi ciadas não 
podem demitir.

CARTÃO PODE MUDAR 
PARA EVITAR FRAUDE

/ BNDES /

A MEDIDA DÁ UM 

FÔLEGO AOS 

SETORES, MAS 

SÃO NECESSÁRIAS 

INICIATIVAS MAIS 

CONCRETAS”

Robson Braga Andrade
Presidente da CNI
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Os professores da rede mu-
nicipal entraram novamen-
te em greve por tempo inde-
terminado, ontem. A paralisa-
ção ocorreu mesmo após um 
acordo ter sido anteriormente 
fechado com a Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SME) de 
Natal, no qual fi cava acertado 
que o piso salarial da categoria 
sofreria um ajuste de 10% e os 
professores receberiam o paga-
mento do terço de férias no dia 
20 de março.

Segundo Fátima Cardo-
so, o motivo da paralisação foi 
um contrato estabelecido pela 
Prefeitura de Natal que deter-
minava o pagamento de R$ 5,5 
milhões a empresas privadas 
para se contratar o que o Sinte 
julgou “pessoal desnecessário”, 
como motoristas, auxiliares 
de cozinha, técnicos e agentes 
para trabalharem em órgãos 
da prefeitura. “Esse acordo veio 
logo depois de termos nos-
sa reivindicação inicial do rea-
juste salarial de 22,22% ter sido 
negada. Como eles têm esse di-
nheiro todo para chamar esses 
funcionários mas não têm para 
nos dar um pagamento dig-
no?”, questiona a presidente.

A decisão de se defl agrar 
a greve foi tomada em assem-
bleia no dia 20. Apesar de ain-
da não conhecer a porcenta-
gem da adesão dos servido-
res, Cardoso conta que a mais 
de 90% dos educadores presen-
tes na ocasião foram favoráveis 
à paralisação. Os grevistas rea-
lizarão nova assembleia no dia 

9, quando avaliarão a situação 
e decidirão como agir. Por en-
quanto, as reivindicações são a 
de que o piso salarial seja rea-
justado em 22,22% e por “me-
lhores condições de trabalho”.

Por causa da greve, o rea-
juste de 10% que iria começar 
a ser aplicado em parcelas de 
3,2% em março foi cancelado 
pelo secretário da SME, Walter 
Fonsêca. A medida não atingi-
rá apenas os grevistas; mesmo 
o salário daqueles professores 
que não aderiram à paralisa-
ção permanecerá inalterado.

Para Tânia Maria de Lima, 
professora do quarto ano da 
Escola Municipal Laura Maia, 

a atitude do secretário de não 
reajustar os 10% é, por si só, 
uma razão para aderir à gre-
ve. “Já participei de vários mo-
vimentos grevistas e ainda não 
estou satisfeita com nossas 
condições, mas nós da Laura 
Maia decidimos não nos para-
lisar para não prejudicar o alu-
no. Julgamos que era um mo-
mento para se negociar, e não 
entrar novamente em greve”, 
conta a educadora. “No entan-
to, com essa atitude da secreta-
ria, até julgo justo participar da 
paralisação. Como pode os que 
estão trabalhando serem puni-
dos por uma greve a qual não 
aderiram?”, questiona.

OPERAÇÃO
CAÇA FANTASMA

/ EDUCAÇÃO /  PROFESSORES AUSENTES DO TRABALHO TÊM SALÁRIOS 
SUSPENSOS E  COMEÇAM A APARECER PARA JUSTIFICAR FALTA. CENSO 
IDENTIFICA ATÉ SERVIDOR QUE MORA NA EUROPA E RECEBIA REGULARMENTE

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

MAIS DE 400 professores da rede 
estadual  já se apresentaram à 
Secretaria Estadual de Educa-
ção e Cultura (SEEC) ou a algu-
ma das Diretorias Regionais de 
Educação (Direds) para esclare-
cer o motivo de estarem inclusos 
na folha de pagamento do esta-
do mas não se encontrarem lo-
calizados em nenhuma escola 
ou outro órgão de educação do 
Rio Grande do Norte. E já apa-
receram aqueles que não exer-
cem suas funções mas recebem 
seus salários sem nenhuma ra-
zão convincente.

O número faz parte dos 1.755 
servidores que um censo realiza-
do pela SEEC em conjunto com a 
Secretaria Estadual de Adminis-
tração e dos Recursos Humanos 
(Searh) apontou como inclusos 
no rol de pagamento, mas sem 
exercer a função original para 
que foram designados. Esses pro-
fi ssionais tiveram seus nomes 
publicados no Diário Ofi cial do 
estado na quarta-feira passada 
(28); os que ainda não justifi ca-

ram sua situação o poderão fazer 
até o dia 13 deste mês.

O salário desses funcionários 
identifi cados pelas secretarias 
foi suspenso durante o mês de 
março; aqueles que apresenta-
rem documentos regulares para 
comprovar que estão afastados 
por motivos de aposentadoria, 
cessão ou alguma licença, terão a 
situação normalizada e deverão 
ter o pagamento restituído na fo-
lha suplementar entre os dias 10 
e 15 de abril.

 Os que não se apresentarem 
ou não conseguirem justifi car a 
ausência irão permanecer com o 
pagamento suspenso e, segundo 
a coordenadora de Recursos Hu-
manos da SEEC, Ivonete Bezer-
ra, serão alvos de uma sindicân-
cia administrativa para abando-
no de cargo. Bezerra acredita que 
a maioria dos professores já se 
apresentou; no entanto, os que 
estão lotados no interior se apre-
sentaram às Direds e grande par-
te das diretorias ainda não en-
viou os dados para a secretaria.

Embora ainda não fale em 
números concretos, o subsecre-
tário de Recursos Humanos da 

Searh, Mário Sérgio de Olivei-
ra, admite que já foram consta-
tados casos de professores que 
largaram suas atribuições arbi-
trariamente. Ele enumera alguns 

exemplos: “Um deles usou como 
justifi cativa para o abandono o 
fato de a escola onde está lotado 
ser muito perigosa. Por isso, ele 
simplesmente abandonou sua 

posição sem nem ao menos in-
formar o fato à SEEC ou a algu-
ma Dired”.

Já outro professor, que está 
cadastrado tanto na rede munici-

pal quanto na estadual, afi rmou 
que “compensava” o fato de não 
lecionar na escola do estado ao 
trabalhar em expediente duplo 
na do município. “Não são assim 
que as coisas funcionam”, explica 
o subsecretário. Ele também con-
ta que muitos educadores que se 
apresentaram estavam morando 
fora do estado; segundo o titular 
da Searh, Albert Nóbrega, existe 
inclusive um que mora na Europa 
e continuava recebendo o salário.

Além desses exemplos de ge-
nuína má-fé, Mário Sérgio apon-
ta a situação de muitos professo-
res que já entraram com o pro-
cesso de aposentadoria, mas sa-
íram do efetivo antes que seus 
nomes fossem publicados no Di-
ário Ofi cial. “Teoricamente, eles 
já eram aposentados. No entan-
to, só podiam ter deixado o car-
go depois de terem os nomes pu-
blicados”, destaca. Em relação a 
profi ssionais que possam estar 
usando indevidamente a licença 
médica, o subsecretário afi rmou 
que a questão é mais complexa e 
demanda mais tempo de análise 
antes que as secretarias possam 
chegar a algum resultado.

 ▶  Secretaria da Educação procura 1.755 servidores em situação irregular

HUMBERTO SALES / NJ

A suspensão do pagamento 
referente ao mês de março dei-
xou em alvoroço os professo-
res que estão inclusos nos 1.755, 
mas têm a situação regular. Se-
gundo a presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores em Educa-
ção do Rio Grande do Norte (Sin-
te/RN), Fátima Cardoso, o sindi-
cato é contra a medida tomada 
pela SEEC e pleiteia o pagamen-
to imediato do salário dos servi-
dores que puderem se justifi car.

“O profi ssional trabalha nor-
malmente e, de repente, desco-
bre que não vai receber o salário. 
É uma injustiça”, afi rma a sindi-
calista. Fátima diz que mesmo 
que o pagamento ocorra, o atra-
so de duas semanas prejudica-
rá muitos professores. “São cida-
dãos com contas a pagar e que 
precisam do dinheiro no fi nal 
do mês. Eles que terão que pa-
gar os juros decorrentes de uma 
dívida atrasada, por exemplo”, 
argumenta.

Além disso, a sindicalista 
aponta que aconteceram erros 
no censo promovido pelas secre-
tarias. “Vários professores que 
estão trabalhando normalmente 
foram inclusos nesses 1.755 por 
falhas no cadastramento das es-
colas. Um deles veio ao sindica-
to reclamar que leciona em duas 
escolas, a Padre Monte e a Seve-
rino Bezerra, e só recebeu o salá-
rio referente a uma delas”, acusa.

Esse também foi o caso de 
Francisco Morais, 47, que ensi-
na português na Escola Estadu-
al Isabel Gondim. Ele está lotado 
na instituição desde fevereiro do 

ano passado, ao deixar o Wins-
ton Churchill, mas apesar de seu 
nome estar presente na planilha 
de pagamento, a escola nunca 
o cadastrou ofi cialmente junto 
aos órgãos governamentais. “Ao 
ver os motivos da suspensão do 
meu pagamento, fui logo me ca-
dastrar na escola. Ainda assim, 
vou ter que esperar até meta-
de do mês para receber meu sa-
lário”, lamenta o educador, que 
planeja entrar com uma ação de 
danos morais contra o estado 
pelos estresses causados.

Fátima Cardoso acredita 
que os professores que estão, de 
fato, irregulares, representam 
exceções e merecem ser puni-
dos pela secretaria. “Isso só não 
pode ser feito às custas dos que 
exercem seu trabalho de manei-
ra correta”, enfatiza. Quanto a 
questão dos que deixaram as sa-
las de aula antes que a aposen-
tadoria fosse publicada no Diá-

rio Ofi cial, a sindicalista garante 
desconhecer a situação: “Não co-
nheço sequer um professor que 
faça isso. O processo de aposen-
tadoria chegar a demorar dois 
anos e eles permanecem em sala 
de aula, pois não têm substitu-
tos”, explica.

SINTE NÃO ACEITA 
SUSPENSÃO REDE MUNICIPAL EM GREVE

 ▶  Fátima Cardoso é contra medidas adotadas pela Secretaria

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Tânia Maria Lima

NEY DOUGLAS / NJ

SÃO CIDADÃOS 

COM CONTAS 

A PAGAR E QUE 

PRECISAM DO 

DINHEIRO NO FINAL 

DO MÊS”

Fátima Cardoso
Presidente do Sinte/RN
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FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

HOMENS TRAJADOS COM fardas da 
Policia Militar causaram o caos 
em Natal, na madrugada de sá-
bado para domingo, 1º de abril. 
Seria bom se tivesse sido uma 
mera pegadinha, mas não foi. 
Os policiais de mentirinha inva-
diram o prédio da Secretaria de 
Saúde do Estado do Rio Gran-
de do Norte, a Sesap, na aveni-
da Deodoro da Fonseca, no bair-
ro de Cidade Alta, renderam os 
vigilantes, mas quando policiais 
militares de verdade aparece-
ram, fugiram num carro em dire-
ção ao Conjunto Satélite (Zona 
Sul de Natal).

A Polícia Militar está inves-
tigando internamente de onde 
vieram as fardas usadas na ação. 
Ainda não se sabe ao certo a in-
tenção real dos criminosos. A 
maior suspeita é a de que eles 
queriam arrombar o caixa ele-
trônico que há no interior do 
edifício. As armas e equipamen-
tos dos vigilantes também se-
riam alvos em potencial.

Era em torno de meia noi-
te quando dois policiais milita-
res chegaram à porta do prédio 
da Sesap. Até então estava tudo 
trancado e eles disseram que es-
tavam numa ocorrência e que 
precisavam entrar no prédio. O 
vigilante, vendo a farda, deixou 
a dupla entrar. Eles já foram sa-
cando as armas, rendendo o fun-
cionário e tomando sua pistola. 
A partir daí, os vigias foram sen-
do rendidos um a um. Ainda não 
se sabe a real intenção: roubar o 
dinheiro do caixa eletrônico, le-
var o armamento dos vigias ou 
as duas coisas.

Após dominarem o vigia da 

portaria, a dupla, devidamente 
fardada como policias, foi aden-
trando no prédio. Sempre com o 
segurança na frente ameaçado 
por uma arma nas costas. A ação 
teria sido um sucesso e a quadri-
lha de quatro homens (dois te-
riam fi cado dentro do carro que 
deu a fuga) teria se dado bem 
se não fosse por um detalhe. Ao 
perceber algo suspeito, um vigi-
lante resolveu averiguar e viu a 
ação dos falsos policiais. O fun-
cionário conseguiu enganar o 
bando e fugiu, acionando a Po-
lícia Militar. Quando os policiais 
legítimos cegaram ao prédio e 
surpreenderam o grupo, come-

çou a perseguição de carro.
Todas essas informações fo-

ram repassadas ontem pela em-
presa de vigilância responsá-
vel pela segurança do edifício à 
Comissão de Gestão de Contra-
tos da Secretaria. É esse setor da 
Sesap que deve apurar interna-
mente o que aconteceu. Após a 
ocorrência, fi cou a dúvida e ru-
mores surgiram de que haveria 
ocorrido facilitação ou negligên-
cia por parte de algum dos vigi-
lantes. O responsável pela Co-
missão de Gestão de Contra-
tos, Werbert Benigno de Moura, 
acha isso pouco provável.

Após ver o vídeo do siste-
ma interno de câmeras, ele tem 
quase certeza de que os segu-
ranças foram enganados e que 
a culpa foi da roupa que a du-
pla usava. “Inicialmente acredi-
to que não houve facilitação. O 
vigilante foi enganado. Ele acha-
va que era uma ação da polícia 
e quis ajudar”, disse Werbert de 
Moura. Segundo ele, a dupla de 
bandidos foi ágil. “Foi tudo mui-
to rápido. Dá para ver no vídeo. 
Eles chegam e pedem para en-
trar. Quando entram vão logo 
rendendo o segurança e toman-
do a arma dele”, relatou.

“Agora a empresa que faz 

a vigilância da Sesap vai fazer 
uma análise e nos mostrar os da-
dos sobre a ação. Já tivemos uma 
reunião com a empresa e ela 
vai apresentar um relatório. Va-
mos abrir um processo de apu-
ração para ver se houve facilita-
ção de algo ou falta de compro-
misso com o patrimônio público 
por parte da empresa”, afi rmou 
o representante da Comissão de 
Gestão de Contratos da secre-
taria. Os funcionários presentes 
naquela madrugada estão sen-
do ouvidos pela Polícia Civil, res-
ponsável pela investigação.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O SINDICATOS DOS Servidores da 
Saúde (Sindsaúde) não aceitou 
ontem a proposta do Gover-
no do Estado de pagar os plan-
tões indenizatórios que fazem 
parte da pauta de reinvindica-
ções econômicas da categoria, 
que entrou em greve ontem. 
A principal proposta do Sind-
saúde é a reposição de 15% das 
perdas salariais de 2010 e 2011.  

A greve foi iniciada ontem 
pela manhã com manifestação 
em frente ao hospital Walfredo 
Gurgel. Mas a direção do hos-
pital disse que não houve ne-
nhuma interrupção dos servi-
ços. O Sindsaúde, por sua vez, 
rebateu que alguns servidores 
entraram em greve. 

Mesmo com os servidores 
em greve, o Sindsaúde foi rece-
bido pelos secretários de Saú-
de, Domício Arruda, e da Ad-
ministração, Antônio Álber da 
Nóbrega, no gabinete deste úl-
timo, no Centro Administrati-
vo por volta do meio-dia. 

Domício Arruda disse que 
dos dois pontos econômicos da 
pauta do sindicato, a Secretaria 

de Saúde se comprometeu a pa-
gar os plantões indenizatórios 
atrasados desde agosto de 2010 
em seis parcelas. A coordenado-
ra do Sindsaúde, Sônia Godeiro,  
retrucou que esta é uma dívida 
e o Governo tem a obrigação de 
pagar.  

O Estado vai pagar R$ 3 mi-
lhões dos plantões indenizató-
rios a cerca de 700 servidores 
somente se a greve for suspen-
sa, disse Domício Arruda. A re-
posição da infl ação de 14,92% 
de 2010 e 2011 vai depender de 
avaliações feitas pelo Conse-
lho de Desenvolvimento Eco-
nômico do Estado (CDE) que 
se reúne sempre às terças-fei-
ras. Arruda pediu ao Sindsaú-
de quinze dias para estudar 
a proposta. No próximo dia 
16 haverá nova rodade de ne-
gociação onde o Governo vai 
dar uma resposta à categoria 
se vai poder fazer uma reposi-
ção agora ou se tem uma pro-
posta de calendário. “O desen-
rolar da negociação implica no 
fi m da greve, mas o outro lado 
(Sindicato) está irredutível. Es-
tava implícito que essa nego-
ciação era sem a suspensão do 
serviço.

Pelo entendimento do 
Sindicato a greve continua e 
as negociações só devem ser 
retomadas em quize dias. De 
acordo com Sônio Godeiro a 
governadora do Estado, Ro-
salba Ciarlini, já tinha ciência 
da pauta de reposição da in-
fl ação, e mesmo assim, nada 
foi feito. Domício Arruda res-
saltou que o Estado está fa-
zendo sua parte, e o fato de 
ter aberto ontem negociação 
com os grevistas demons-
tra a disposição de encontrar 
uma solução, mas, para isso, 
é necessário que a greve seja 
suspensa. 

De acordo com o secretá-
rio, a greve, que ontem ain-
da não tinha afetado nenhum 
serviço, deve atingir princi-
palmente o Centro de Saú-
de Reprodutiva do Alecrim, 
o Centro de Reabilitação In-
fantil (CRI) e parte do Hemo-
centro. Os serviços de urgên-
cia dos hospitais devem fun-
cionar com 30% do pessoal 
como determina a Justiça.

Por volta das 11h30 de on-
tem, o movimento era nor-
mal no pronto-socorro Clóvis 
Sarinho, anexo do Walfredo 
Gurgel. A manifestação saiu 
do Walfredo Gurgel em pas-
seata, foi à Unicat, hospital 
psiquiátrico João Machado e 
Hemocentro. 

FINANÇAS
O secretário Antônio Ál-

ber Nóbrega disse que o Go-
verno ainda sofre o descala-
bro administrativo da gestão 
do governo Wilma de Faria. 
Segundo ele, deverão ser to-
madas medidas de maior im-
pacto para fazer o Estado sair 
do limite prudencial, mas não 
adiantou quais serão. A situ-
ação é tão caótica que até 
mesmo processos sumiram 

das secretarias, disse ele ten-
tando convencer os diretores 
do Sindsaúde a revogarem a 
greve.

Segundo Domício Arruda, 
15% agora implicaria em R$ 
70 milhões a mais na folha de 
pagamento, que de 2011 até 
março passado foi de R$ 46 
milhões para R$ 55 milhões, 
um aumento de R$ 9 milhões 
em pouco mais de um ano. 
O secretário explicou que o 
acréscimo se refere à contra-
tação de novos funcionários. 
“Mesmo sem reajuste a saúde 
aumentou a folha”. 

O orçamento do Estado 
para a Saúde passou de R$ 1,2 
bilhão em 2010 para R$ 1,3 bi-
lhão em 2012, um acréscimo 
de 10% que segundo o secre-
tário é bastante signifi cativo. 

Sônia Godeiro frisou que 
os servidores já deram to-
das as chances de o Gover-
no evitar a greve mas de nada 
adiantou.  Ela disse que a in-
satisfação dos 17 mil servido-
res (seis mil estão à disposi-
ção dos municípios) é grande 
com o atual governo. Além do 
reajuste da infl ação sobre o 
salário-base e plantões inde-
nizatórios, a categoria reivin-
dica incorporação da Gratifi -
cação de Atividade Específi ca 
(GAE) e implantação da tabe-
la de incentivo à qualifi cação, 
derrubada quando o Plano de 
Cargos, Carreira e Remunera-
ção da Saúde começou a ser 
implantado em 2006. 

Sindsaúde programou 
para hoje visita às unidades 
estaduais nos municípios 
de São José, Canguaretama, 
Nova Cruz e Santo Antônio. 
Às 9h haverá um ato público 
na igreja católica do conjun-
to Cidade Praia, zona norte, 
onde está funcionando a Uni-
dade de Saúde da Família.

SERVIDORES DA SAÚDE 
ENTRAM EM GREVE

/ GOVERNO /

IMPASSE NAS 
NEGOCIAÇÕES 

PERSEGUIÇÃO
E TIROTEIO

ASSALTO
1º DE ABRIL 
/ VIOLÊNCIA /  POLICIAIS DE MENTIRA INVADEM PRÉDIO DA SECRETARIA ESTADUAL 
DE SAÚDE, MAS TÊM PLANO FRUSTRADO COM A CHEGADA DE PMS DE VERDADE

Os suspeitos foram surpreen-
didos pela presença de policiais 
militares que faziam o patrulha-
mento da área e foram aciona-
dos após a denuncia do vigia que 
conseguiu sair do prédio. A partir 
daí foi iniciada uma longa perse-
guição de carro. Os fugitivos se-
guiram rumo à Zona Sul da capi-
tal. Foi lá, no Conjunto Satélite, 
que aconteceu uma intensa tro-
ca de tiros.

O quarteto desistiu de me-
dir forças com os PMs e aban-
donou o local, deixando o veícu-
lo, armas e o material consegui-
do na Sesap. Eles não estavam de 
brincadeira. No carro abandona-
do, a polícia encontrou uma me-
tralhadora, dois revólveres, uma 

pistola, algumas fardas da Polí-
cia Militar, e o colete a prova de 
balas de um dos vigias da Sesap.

“Estamos verifi cando de 
onde veio as fardas. Elas podem 
ter sido tomadas de assalto ou 
furtadas de policiais que tenham 
deixado no varal de casa para se-
car. Ou podem ter sido compra-
das de alguma maneira”, afi r-
mou o coronel Francisco Canin-
dé de Araújo, comandante geral 
da Polícia Militar do Rio Grande 
do Norte.

Segundo o coronel, não é des-
cartada completamente a pre-
sença de policias militares de 
verdade na ação criminosa que 
tentou aparentemente arrombar 
o caixa eletrônico da Secretaria 

de Saúde do RN, mas investiga-
ções internas não vão faltar. “Es-
tamos apurando, não tenha dú-

vida. Não sabemos muito ainda, 
mas todas as possibilidades es-
tão sendo analisadas”, disse.

 ▶  Ladrões usaram fardas da PM para invadir secretaria

LUCIANO TOSCANO / ESPECIAL NJ

 ▶ Domício Arruda: aumento elevaria gastos em R$ 70 milhões

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶  Coronel Araújo confi rmou que fardas eram ofi ciais

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶  Caixas eletrônicos podiam ser os alvos dos ladrões

LUCIANO TOSCANO / ESPECIAL NJ

O VIGILANTE FOI 

ENGANADO. ELE 

ACHAVA QUE ERA 

UMA AÇÃO DA 

POLÍCIA E QUIS 

AJUDAR”

Werbert de Moura
Servidor da Sesap
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Para o Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE), a 
crise na lavoura potiguar ainda 
não está confi rmada. Segundo Él-
der Costa, coordenador do gru-
po de coordenação de estatísti-
cas agropecuárias, o IBGE ainda 
trabalha com as previsões iniciais 
da meteorologia para 2012. Os es-
tudos apontam que as chuvas po-
dem fi car próximas das ocorri-
das no ano passado ou um pouco 
abaixo do normal. “Nós ainda es-
tamos com essa perspectiva. Não 
temos como avaliar redução na 
lavoura”, explicou.

De acordo com o Levanta-

mento Sistemático da Produ-
ção Agrícola (LSPA) no Estado 
do Rio Grande do Norte, a esti-
mativa de área cultivada em 2012 
será de 157.689 hectares (ha), ou 
seja, maior em 2,35% que 2011, 
com 154.064 ha. Já com relação à 
produção agrícola, a entidade re-
gistrou uma leva queda. A previ-
são para 2012 é de 103.822 tone-
ladas, contra as 107.964 toneladas 
obtidas em 2011; uma redução de 
3,84%. 

“A expectativa é que seja pare-
cido a 2011. Ainda é cedo para fa-
lar em quebra da lavoura”, apon-
tou Élder Costa. Os números, ain-

da segundo ele, devem ser maio-
res que 2010, quando agricultura 
potiguar registrou  uma desastro-
sa colheita. Naquele ano, foram 
colhidos, em todo o Rio Grande do 
Norte, apenas 26.330 toneladas. 

Com relação às principais la-
vouras potiguares com exceção 
para cana de açúcar e mandio-
ca, todas as culturas terão valores 
com poucas variação. Os dados, 
para Élder Costa,  foram apresen-
tados estimar a intenção de plan-
tio de área plantada, produção es-
perada e rendimento médio es-
perado. “Todos os números se-
rão reavaliados nos próximos três 

meses com um levantamento de 
campo”, disse.

O arroz, por exemplo, sofre-
rá uma redução. A safra pode cair 
dos 20,18% em 2012. O mesmo fe-
nômeno pode ocorrer com o mi-

lho, cuja estimativa é ter reduzi-
do a lavoura em 12,19%. Por ou-
tro lado, a colheita do feijão não 
sofrerá mudanças. O Ibge avalia 
que a colheita pode variar positi-
vamente em 0,03%. 

SÃO PEDRO
CONTRA
SÃO JOÃO

/ LAVOURA /  
ESTIAGEM EM 
GRANDE PARTE 
DO ESTADO JÁ 
COMPROMETE 
ATÉ 50% DE 
ALGUMAS 
CULTURAS. PODE 
HAVER ESCASSEZ 
DE MILHO NO 
PERÍODO JUNINO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A AGRICULTURA POTIGUAR, nas regi-
ões Central, Agreste e Oeste está 
comprometida para o ano de 
2012. A afi rmação é da Empre-
sa de Pesquisa Agropecuária do 
Rio Grande do Norte (EMPARN). 
A razão é bem simples: a falta de 
chuvas. Em Mossoró, por exem-
plo, houve uma redução de 83% 
nos índices pluviométricos em re-
lação ao mesmo período de 2011. 
Os produtores já acumulam 50% 
de perdas. Por lá, as plantações de 
milho foram até desaconselhadas 
pela entidade para este ano.  

Uma quebra da lavoura é imi-
nente, já que as agriculturas pere-
nes não se desenvolvem com chu-
vas irregulares,  como é o caso do 
milho - com um tempo de colhei-
ta estimado em 120 dias. Segundo 
o Meteorolista Gilmar Bristot, as 
condições climáticas não são fa-
voráveis à agricultura. “O solo não 
está úmido. As chuvas dos três 
primeiros meses não foram sufi -
cientes para o desenvolvimento 
das plantações”, disse ele.

Uma das causas para isso, de 
acordo com meteorologistas, é 
a formação de uma zona de alta 
pressão sobre os municípios das 
regiões central e agreste. Este fe-
nômeno é causado pelas águas 
frias da área do Oceano Atlântico 
sul. Com isso, a alta pressão “re-
pele” as nuvens de chuva. E, en-
quanto no Nordeste as células 
de alta pressão impedem a pene-
tração de frentes frias, as chuvas 
passam a se concentrar na região 
sul do Brasil. 

Mas o período de seca pode 
dar uma trégua, avaliou Gilmar 
Britot. É que a Emparn espera que 
as chuvas apareçam a partir des-
te mês. “Nossa expectativa é que 
a situação fi que regular”, apon-
tou ele,  “a razão é que as águas do 
Atlântico estão aquecendo. Com 
isso, a pressão deve diminuir, faci-
litando a chegada de frentes frias”.

Nas principais cidades da re-
gião agreste, a falta de chuvas é 
latente. Nos três primeiros meses 
de 2011, o acumulado pluviomé-
trico de Mossoró foi de 568,5 milí-
metros (mm). Este ano, no entan-
to, o valor foi de apenas 91, 7 mm. 
Uma redução de 83% das chuvas.

Em Caicó, a situação é seme-

lhante. A cidade registrou uma 
queda nas chuvas de 85% no 
mesmo período. No primeiro tri-
mestre de 2012,  foram apenas 60 
mm registrados em todo o mu-
nicípio. Enquanto que em 2011, 
nos mesmos meses, índice foi de 
401,7 mm. 

A falta de chuvas levou a Em-
parn a sugerir aos agricultores 
das áreas afetadas o plantio de 
culturas perenes, como o feijão, 
de produção mais precoce de de-
senvolvimento. “O plantio está 
comprometido”, completou.

Para o presidente do Sindi-
cato do trabalhadores agrícolas 
de Mossoró, Francisco Gomes de 
Melo, a situação é crítica. “Já per-
demos 50% da lavoura de feijão 
e milho. Não tem essa de cultu-
ra perene. Sem chuvas, não há co-
lheita”, rebateu. 

Segundo ele, metade dos 80 
mil hectares de área cultivada 
da cidade ainda não produziram 
um grão. “Estamos preocupados. 
Quem fez o primeiro plantio, en-
tre os meses de janeiro e feverei-
ro, só teve prejuízo”, revelou.

Hoje, parte dos trabalhadores 
agrícolas mossoroenses estão re-
ceosos em plantar. O medo é co-
lher novas perdas econômicas. 
“Os agricultores estão prontos 
para o plantio, mas falta a chuva”, 

disse. Ele explica que a Secreta-
ria de Agricultura, Pecuária e Pes-
ca (SAPE) já distribuiu as semen-
tes para a safra deste ano, mas há 
a possibilidade que elas se estra-
guem, pois têm um período curto 
de germinação. “Se demorar mui-
to a chover, as sementes podem 
fi car perdidas”, avaliou.

Em março, a Sape distribuiu  
155 toneladas de sementes de  
feijão,  150 t de milho,  65 t de sor-

go e 20 t de algodão. 
“Nossa esperança é que tudo 

mude. Estamos recebendo in-
formações da meteorologia e os 
produtores acreditam que tudo 
vai mudar”, falou, com tom espe-
rançoso. A expectativa foi gerada 
com as chuvas que caem sobre 
Mossoró desde ontem pela ma-
nhã. “Está chovendo bem. Mas 
vamos esperar para ver o que 
acontece”.

A redução de 
chuvas também 
foi verifi cada na 
região litorânea 
do Rio Grande do 
Norte. Nos três 
primeiros meses 
do ano, houve 
uma redução de 
92,54% das chuvas 
no município de 
Ceará-Mirim, um 
pólos potiguares na 
produção de açúcar 
e álcool. Enquanto 
que em março 
de 2011 foram 
registrados 523,3 
mm, já em 2012 
choveu apenas 34 
mm. O fenômeno 
colocou em alerta 
todo o setor 
sucroalcooleiro. No 
mês de fevereiro 
deste ano, por 
exemplo, foram 
registrados 18 dias 
sem chuvas. 

O período 
seco atrapalhou 
a adubagem do 
solo, segundo 
Renato Lima 
Ribeiro, presidente 
da Associação 
dos Plantadores 
de Cana do 
Estado. “Estamos 
preocupados. 
Houve um 
pequeno atraso 
no crescimento 
da plantação, mas 
não podemos dizer 
que haverá perdas”, 
avaliou ele. 

Este ano, entre 
os municípios de 
Parnamirim e Baía 
Formosa, foram 
plantados mais de 
1,5 mil hectares de 
cana. A expectativa 
é que sejam 
colhidas mais de 
70 mil toneladas. 
“Esperamos 
que as chuvas 
sejam regulares. 
Até porque elas 
estão voltando”, 
ponderou.

Segundo a 
Emparn, as chuvas 
na região litorânea 
voltarão a ser 
regulares. Com o 
atual aquecimento 
das águas do 
Oceano Pacífi co, 
diminuindo a zona 
de alta pressão 
sobre o Rio Grande 
do Norte, as frentes 
frias devem repor 
parte do período 
chuvoso perdido.    

 ▶  Feijão será uma das culturas mais prejudicadas pela seca

RUBENS CHAVES / FOLHAPRESS

 ▶  Chuvas na região litorânea podem salvar lavoura da cana

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Gilmar Bristot

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶  Safra de milho será afetada pela estiagem

ELISABETH ELLEN / IMAGE SOURCE / FOLHAPRESS

IBGE NÃO CONFIRMA 
QUEBRA DE SAFRA

PRODUTORES 
DE CANA EM 
ALERTA

O SOLO NÃO 

ESTÁ ÚMIDO. AS 

CHUVAS DOS 

TRÊS PRIMEIROS 

MESES NÃO FORAM 

SUFICIENTES 

PARA O 

DESENVOLVIMENTO 

DAS PLANTAÇÕES”

Gilmar Bristot
Meteorolista da Emparn
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Esse ato de adesão é impor-
tante para que as autoridades 
despertem o interesse à cultura 
potiguar. É o que destaca a pre-
feita da cidade de Martins, Ma-
ria José de Oliveira Gurgel. A pre-
feita da cidade cerrana localizada 
no oeste potiguar, foi a represen-
tante dos gestores dos municípios 

norteriograndenses. 
“Precisamos desse incentivo 

para mostrar em todas as instân-
cias a quantidade de pessoas inte-
ligentes que temos em nosso ter-
ritório”, afi rma Maria José. A ci-
dade que ela administra é uma 
das 30 que aderiram ao fundo de 
município à cultura e ao Sistema 

Nacional.
Prefeito da cidade de Itaú, ci-

dade localizada entre Apodi e 
Paus dos Ferros, Antônio Edson de 
Melo, esteve presente na assinatu-
ra do termo de adesão para ver 
que tipo de melhorias essa pro-
posta pode acarretar no desenvol-
vimento de seu município. 

“Itaú é conhecida pelo inves-
timento que damos a cultura nas 
épocas de carnaval e também de 
são joão - nossa quadrilha con-
seguiu fi car em segundo lugar na 
competição do Estado -, mas o que 
queremos é poder investir mais de 
R$30 mil por ano nas mais diver-
sas áreas”, afi rma Antônio Edson.

Com o Fundo Estadual de 
Cultura criado em dezembro do 
ano passado e a adesão ao Siste-
ma Nacional de Cultura, a secre-
tária extraordinária de cultura do 
RN, Isaura Rosado conta que os 
passos para fundação de um Pla-
no Estadual de Cultura estão cada 
vez mais rápidos. Segundo Rosado, 

o plano irá lançar diretrizes para 
um modelo de gestão comparti-
lhada nas várias esferas do poder 
público.

Para acelerar esse processo fo-
ram feitas nos meses de janeiro, 
fevereiro e março deste ano con-
ferências municipais para defi nir 
e icentivar as cidades a elabora-

rem um plano de cultura. Em 2010, 
houve uma conferência nacional e 
a partir daí a secretaria de cultu-
ra dividiu o Estado em 10 regiões 
e em cada uma aconteceram reu-
niões. “Articulamos com a coorde-
nação de cada uma para discutir as 
propostas dadas pelo Minc, que se-
riam as metas e diretrizes de cada 

uma para aderir ao fundo”, afi rma 
a coordenadora estadual do plano 
de conferências, Ivanira Machado. 

De acordo com Ivanira, atual 
diretora da Fundação José Augus-
to a partir desses eventos serão im-
plementados no próximo semestre 
o Plano Estadual de Cultura do Rio 
Grande do Norte. 

A UNIÃO
FAZ A GRANA

/ CULTURA /  SISTEMA QUE UNE AÇÕES DE 
GOVERNOS FEDERAL E ESTADUAL E PREFEITURAS 
GARANTE INVESTIMENTOS DE R$ 12 MILHÕES EM 
PROJETOS CULTURAIS DE 30 MUNICÍPIOS

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

O TERMO DE adesão do Governo 
do Rio grande do Norte ao Sis-
tema Nacional de Cultura (SNC) 
foi assinado ontem numa soleni-
dade no Teatro de Cultura Popu-
lar Chico Daniel e contou com a 
participação do secretário de Ar-
ticulação Institucional do Minis-
térios da Cultura (Minc), João Ro-
berto Peixe, da secretária extra-
ordinária de cultura do Rio Gran-
de do Norte, Isaura Rosado, da 
deputada federal Fátima Bezerra, 
deputado estadual Ricardo Mot-
ta e de outras personalidades po-
líticas do Estado.

O SNC trata de uma conjun-
to de partes interligadas - siste-
mas de cultura estaduais e muni-
cipais, além da nacional - que in-
teragem entre si com o objetivo 
de implantar políticas públicas 
de culturas democráticas e per-
manentes, estabelecendo parce-
rias com o sistema privado para 
a promoção da cultura. Ao todo, 
18 Estados brasileiros aderiram 
o sistema. No território potiguar, 
a assinatura do contrato irá aju-
dar a organizar o incentivo a essa 
área nas gestões dos municípios.

Segundo a secretária extrao-
dinária de cultura do Estado, esse 
sistema apreciará o Fundo Esta-
dual de Cultura com R$ 12 mi-
lhões que serão investidos ao lon-
go do ano nos 30 municípios que 
se incorporaram ao sistema. “Ao 
aderir estamos subindo mais um 
degrau para que possamos im-
plantar nosso Plano Estadual de 
Cultura. Essa é mais uma mani-
festação explícita desse desejo e 
compromisso do nosso governo”, 
coloca Isaura Rosado.

Essa tentativa de consolidar 
a cultura é, de acordo com João 
Roberto Peixe, uma forma de es-
timular os municípios a criar um 

fundo de cultura, já que só serão 
contemplados com os recursos 
do fundo nacional aquelas cida-
des que o obtiverem. “Está tudo 
interligado. O SNC, o Fundo Na-
cional de Cultura, dos Estados e 
municípios deverão estar alinha-
dos ao Plano Nacional de Cultura 
para que possam funcionar”, dis-
se o secretário de Articulação Ins-
titucional do Minc que ainda ex-
plicou os princípios do Sistema de 
Cultura. 

“Devemos primeiro esclare-
cer que entre os princípios dele 
é o fortalecimento das diversi-
dades das expressões culturais, a 
universalização dos bens de aces-
so e serviço, a cooperação en-
tre os entes federados, que é de 
grande importância, além, cla-

ro do fomento à produção em to-
dos os cantos do país”, coloca. Es-
ses direitos citados por João Ro-
berto são todos respaldados na 
lei 416/05.

A deputada federal Fátima Be-
zerra destacou que esse é mais 
um esforço para dar a cultura um 
patamar de política pública a ser 
fortalecido. “Infelizmente a cul-
tura fi cou renegada no Rio Gran-
de do Norte. Não adianta termos 
nossos planos e não termos os in-
vestimentos, E agora estamos re-
vendo isso”, afi rma a petista. É um 
programa de Estado e não do go-
verno. É o que afi rma o deputa-
do estadual Ricardo Motta que 
durante o evento ressaltou a im-
portância das atuações da As-
sembleia Legislativa o desenvolvi-

mento da cultura no Rio Grande 
do Norte. O parlamentar esclare-
ce que se faz importante os mu-
nicípios se adequarem a lei 416 
para uma manifestação melhor 
da qualidade de vida das pessoas 
que fazem e vivem da cultura.

“Esse sistema vislumbra a 
maior articulação em todos os 
ambientes federativos. É preci-
so, pois, que o governo do nosso 
Estado dê mais atenção a todas 
as reivindicações da classe artís-
tica, já que é ela o elemento pu-
jante da nossa sociedade”, des-
taca o presidente da Assembleia 
Legislativa potiguar que ainda 
apontou o pioneirismo da Casa 
do Povo do RN em atividades cul-
turais como o “AL Cultural” e o 
“Cine Assembleia”.

 ▶  RN foi o 18º estado a aderir ao Sistema Nacional de Cultura

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

PLANO ESTADUAL DE 
CULTURA BEM ENCAMINHADO

PREFEITOS DESTACAM 
IMPORTÂNCIA DO SISTEMA 

“AO ADERIR 

ESTAMOS 

SUBINDO MAIS 

UM DEGRAU PARA 

QUE POSSAMOS 

IMPLANTAR NOSSO 

PLANO ESTADUAL 

DE CULTURA.”

Isaura Rosado
Secretária da Cultura

“ESSE SISTEMA 

VISLUMBRA 

A MAIOR 

ARTICULAÇÃO 

EM TODOS OS 

AMBIENTES 

FEDERATIVOS.”

Ricardo Motta
Presidente da AL

NÃO ADIANTA 

TERMOS NOSSOS 

PLANOS E NÃO 

TERMOS OS 

INVESTIMENTOS, E 

AGORA ESTAMOS 

REVENDO ISSO””

Fátima Bezerra
Depurada Federal

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Marcos
Sadepaula

Inauguração do 
SuperFácil, o 
atacarejo do grupo 
Nordestão, na BR-101, 
em Emaús

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Marcelo Queiroz, José Geraldo, 

Rosalba Ciarlini e Epifânio Bezerra

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini corta 

a fi ca ofi cial com Manoel Etelvino e seus netos

 ▶ Os irmãos Cláudio, Catarina e Cristiano Medeiros  ▶ Família Medeiros: Nísia, Leôncio, Liana e Arthur  ▶ Débora Pinto e Márcio Florêncio ▶ Ranieri Barbosa e Carla Veruska ▶ Shirley Carvalho e Sônia Araújo

 ▶ Catarina Medeiros e Shandra 

Marques com Ivanildo di Natal

SAVE THE DATE
Renato Telles convida para, hoje, Jam 
Sessions na Overend do Midway Mall. 

REALCE

THE SOCIETY

VISÕES

CULT

SUCESSO

FALA-SE
B-DAY

Gilberto Gil – após período longe dos palcos natalenses e incursão 
na vida pública - fez show precioso, sexta-feira, no Teatro Riachuelo. 
Na plateia, Valéria e Pedro Cavalcanti, Laurita e Henrique Alves, Diva 
Cunha, Selma Bezerra, Emília Wanderley,Vânia Marinho, Josimey 
Costa,  Louise Marinho, Elza Dutra, Sílvia Abbot, Priscila Bezerril e, 
só para citar alguns,   Maria Barreto. O show, que poderia ser perfeito, 
teve certos percalços. Parte do público não entendeu a proposta 
do apresentação e resolveu passar de “ouvinte” a “cantante”. Isto 
sem falar nos desavisados que pediam hits do baiano e aqueles que 
desrespeitavam o aviso de “desligar ou deixar o celular no silencioso”. A 
avidez e empolgação dos exaltados acabaram por prejudicar a audição 
dos belos e bem elaborados arranjos. O repertório incluiu releituras de 
Mutantes, passando pelo próprio Gil, a Luiz Gonzaga.  

O Basílicos foi, digamos assim, o 
hot-point do domingo. As mesas 
atraíam variados grupos.  Um 
resuminho para sentir o que 
foi. Laurita Arruda e Henrique 
seguiram o rito de um casal low 
profi le e chique. Em outra mesa, 
Th ayane e Th aysa, herbene e 
Ireninha Lummertz puxavam o 
grupo fashionista. Noutra mesa, 
Ana Virgínia e Mario Barreto, 
Cláudia Rocha e Bebeto Torres. 

“Breve História do Brasil”, do 
professor, economista e articulista 
Paulo Pereira dos Santos, às 
livrarias trazendo refl exões sobre 
a realidade brasileira desde a Era 
Vargas aos dias atuais. . A obra, 
lançada sexta-feira, na Livraria 
Nobel, é uma seleção de 51 artigos 
do potiguar, que já é autor de 
outras oito publicações.

O Bar da Meladinha, epicentro 
cultural e efervescente do Beco 
da Lama, comemorou aniversário 
no fi nal de semana reunindo 
gente do reggae, hip hop, samba, 
chorinho e demais manifestações 
de rua. Quem passar por lá, vale 
conferir as paredes grafi tadas, no 
trecho entre a Rua João Pessoa e 
Ulisses Caldas, na Cidade Alta. 

Henriete Cortez e Maurifran Galvão comemoram primeiro ano do 
escritório de design Faça RN, responsável pelo visual de revistas como 
Just, Gente Chic e UnP em Foco, sucesso no mercado potiguar. 

Luciane Benfi ca estava linda 
na festa Above & Beyond, na 
Praia Devassa. A promoter 
entregou, sábado, aos 
cuidados de beleza de Mozart 
Neto � ex-modelo e convertido 
em maquiador requisitado 
no Rio de Janeiro. O rapaz  
retorna ao mercado natalense, 
via Abiss Fontes.

Adriana Moura, ex-integrante da 
equipe de marketing do Grupo 
Iskisita, vive dias no Rio de 
Janeiro, onde cursa mestrado na 
IBMEC. Já integrada ao universo 
carioca, ela é convidada do 
aniversário, dia 05, da consultora 
Elle Alves. Tipo petit comité. . 

VISÃO FELIZ  Entre disputada agenda, o oftalmologista 

Breno Barth, acompanhado de amada Ilana, reservou tempo 

para conferir o Fashion Celebrity Day. 

CREDIBILIDADE 

Em instante 

degustação de 

vinhos,  promovido 

pela Vinhedo´s  -  

Gabriel Ribeiro fala 

sobre o sucesso da 

Algarve no mercado 

imobiliário. 

ELEGANTE
 A dentista  

Herbene Pessoa 

não desfi lou, 

mas esbanjou 

glamour fora 

da passarela 

do Fashion 

Celebrity Day na 

Donna Donna.

FOTOS: VANESSA SIMÕES / DIVULGAÇÃO
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BASTA VENCER UM dos próximos 
dois jogos restantes pela fase clas-
sifi catória do returno do Campeo-
nato Potiguar 2012 que o ABC terá 
garantida sua passagem à fase se-
mifi nal e fi cará ainda mais per-
to de uma das vagas do Rio Gran-
de do Norte na Copa do Nordeste 
2013. Líder novamente após a vi-
tória no fi m de semana, o time de 
Leandro Campos abriu 11 pontos 
de vantagem em relação ao Amé-
rica na classifi cação geral do cer-
tame e agora quer matar a classifi -
cação já na próxima rodada, ama-
nhã, contra o Assu, para se dedicar 
ao jogo contra o Vitória pela Copa 
do Brasil na próxima semana. 

Domingo o torcedor do ABC 
teve que - novamente - esperar 
até o fi nalzinho do jogo para ver 
seu time fazer o já tradicional úni-
co gol da vitória abecedista - neste 

Campeonato Potiguar, seis das 13 
vitórias do ABC foram pelo placar 
de 1 a 0. Com o resultado o time 
de Leandro Campos voltou a fi car 
isolado na classifi cação, liderando 
o returno com 16 pontos, contra 
14 do Baraúnas, novo vice-líder. 
Como o quinto colocado, o San-
ta Cruz, tem 12 pontos somados e 
pode chegar apenas a 18, basta ao 
alvinegro uma nova vitória para 
garantir passagem à semifi nal. 

A chance de garantir essa clas-
sifi cação será amanhã, no Fras-
queirão, contra o Assu. O Cama-
leão do Vale é o novo integrante 
do G4, com 12 pontos somados 
- na frente do Santa Cruz em vir-
tude do número de vitórias. “Será 
outro jogo complicado, eles vêm 
em uma boa sequência, brigan-
do pelo G-4, e vamos ter que ter 
cuidado”, comentou o técnico Le-
andro Campos. Para o treinador, 
o ABC está conseguindo cum-
prir o planejamento traçado pela 

comissão técnica e, nestes dois 
compromissos restantes pela fase 
de classifi cação, vai buscar cons-
truir uma vantagem para a fase 
semifi nal. “Nós jogamos quatro 
jogos fora de casa consecutivos 
e nós conseguimos 75% de apro-
veitamento: é uma performan-
ce boa”, disse. “Temos a oportuni-
dade de jogar dois jogos em casa, 
dos quais com quatro pontos nós 
conseguiremos a primeira coloca-
ção”, completou o treinador, lem-
brando que na semifi nal o time 
melhor colocado tem a vantagem 
de jogar em casa. 

A vitória contra o Assu, além 
de carimbar o passaporte à fase 
seguinte, também dará ao alvine-
gro uma semana mais tranquila 
de trabalho visando seu próximo 
compromisso pela Copa do Bra-
sil, contra o Vitória, marcado para 
o dia 11, também no Frasqueirão. 
Segundo Leandro Campos, caso 
o time consiga garantir a pon-

ta da classifi cação - dependendo 
dos demais resultados da rodada 
- o alvinegro pode ir a campo com 
um time misto contra o Caicó no 
domingo. 

Depois de começar a sétima 
rodada como líder e agora ocu-
par a terceira colocação, o Amé-
rica começou ontem a contabi-
lizar as baixas no elenco para 
o jogo de amanhã em Mossoró 
contra o Potiguar. A lista come-
ça com o atacante Lúcio Curió 
e o meia Júnior Xuxa, que foram 
expulsos na rodada do fi m de 
semana. Praticamente vetados 
pelo departamento médico es-
tão os volantes Ricardo Baiano, 
Nata e Márcio Passos. Fechan-
do a conta, o também volan-
te Felipe Macena ainda aguar-
da uma defi nição dos médicos 

do time rubro para ser liberado 
para a partida. 

Diante dos inúmeros des-
falques, o técnico Roberto Fer-
nandes ainda não sabe como 
montar o time para o jogo no 
Nogueirão. Sem tempo para 
fazer testes, o mais provável 
é que o treinador rubro man-
tenha a estrutura da equipe e 
improvise alguns jogadores no 
meio. Um deles seria o ala Nor-
berto, que começou a vestir a 
camisa americana na posição. 
Outra possibilidade é o volan-
te Fabinho, que já atuou mais 
avançado neste Estadual. 

NAS ÚLTIMAS RODADAS houve 
uma verdadeira chuva de re-
clamações contra o quadro de 
arbitragem que está atuando 
no Campeonato Potiguar 2012. 
A gota d’água, porém, foram os 
problemas de Leandro Cam-
pos com o Flávio Roberto de 
Lima, quarto árbitro do último 
Clássico-Rei, e as declarações 
- via Twitter - do presidente 
do América, Alex Padang, cri-
ticando o árbitro central da 
partida de sábado passado e 
insinuando um possível fa-
vorecimento ao rival ABC no 
campeonato. 

Diante disso a Federação 
Norte-riograndense de Fute-
bol (FNF) resolveu dar um bas-
ta às agressões e emitiu uma 
nota ao torcedor, defenden-
do a qualidade da arbitragem 
e do campeonato. Em texto as-
sinado pelo presidente José Va-
nildo, a FNF diz que “não acei-
ta que a credibilidade do nos-
so produto (Campeonato Poti-
guar) seja colocada em jogo” e 
que não se deve baixar o nível 

da discussão. 
Ao NOVO JORNAL, o presi-

dente da Comissão de Arbitra-
gem da entidade, coronel Ri-
cardo Albuquerque, considerou 
“não muito corretas” as críticas 
feitas pelo presidente america-
no Alex Padang. Segundo ele, a 

arbitragem de Andrielly Elkeitt, 
que expulsou Lúcio Curió e Jú-
nior Xuxa (já depois do apito fi -
nal), foi coerente e sem interfe-
rências ao resultado da partida. 
“Não cabia nada de reclamação 
ali. Não tinha do que se recla-
mar. As expulsões foram nor-

mais”, disse. 
Como representante da ar-

bitragem local, o coronel Ri-
cardo disse que as críticas não 
afetam, tampouco colocam 
em xeque a qualidade dos ár-
bitros do Rio Grande do Nor-
te, que, segundo ele, estão bem 

ranqueados a nível nacional. “A 
nível de Brasil nós estamos na 
12ª posição”, disse. “Essas crí-
ticas a gente procura repassar 
para o árbitros para eles erra-
rem o mínimo possível, mas a 
crítica vai sempre existir na ar-
bitragem mundial”, comentou.

FNF reage às críticas contra arbitragem
/ RESPOSTA /

AS DECLARAÇÕES
DE PADANG

A REPOSTA DA FNF

“A palhaçada continua, o Abc 
da um grito aí as coisas voltam 
a ser do jeito que eram, bem 
que eles disseram que iam ser 
campeões (sic)”.

“O fuebol do RN está nojento. 
É uma pena participar dele, 
por mim só participaríamos de 
competições nacionais. Quem 
porra é Andrielly?”

“Não quero tirar a culpa 
dos jogadores também que 
não jogaram o que vinham 
apresentando, mas na hora H 
eu sabia que o ‘bom senso’ 
prevaleceria”.

“A FNF não aceita que a 
credibilidade do nosso produto seja 
colocada em jogo, por qualquer que 
seja o fi liado. Ao gerar polêmicas 
vazias, refl ete na imagem de um 
dos mais disputados campeonatos 
dos últimos anos, hoje com 
investidores, patrocinadores, que 
acreditam e estão satisfeitos com 
nossa parceria”.

“A arbitragem é passível 
de equívocos, como qualquer 
atividade da condição humana. 
E nem por isto, devemos baixar 
o nível da discussão, buscar a 
desclassifi cação de qualquer que 
seja a pessoa”.

 ▶ José Vanildo contesta: não se deve baixar o nível

O Tribunal de Justiça Des-
portiva do Rio Grande do Nor-
te (TJD-RN) marcou para 
quinta-feira o julgamento do 
técnico Leandro Campos, 
pela expulsão no Clássico-Rei 
disputado no dia 25 de mar-
ço. em Goianinha. O América 
também foi denunciado, por 
não cumprir a determinação 
de entregar a escalação ofi cial 
da equipe 45 minutos antes do 
início de jogo, e será julgado na 
mesma oportunidade. 

Expulso após chutar uma 
garrafa de água na área téc-
nica, Leandro Campos foi de-
nunciado nos artigos 258, que 
visa punir quem “assumir qual-
quer conduta contrária à disci-

plina ou à ética desportiva”, e
243-F (Ofender alguém em sua
honra, por fato relacionado di-
retamente ao desporto), já que
teria xingado o quarto árbitro
após a expulsão, como consta
em súmula. A punição ao trei-
nador pode ser de suspensão
de uma até seis partidas e ain-
da o pagamento de multa de
até R$ 100 mil. 

Já o América, que será jul-
gado em cima do artigo 191,
que visa punir quem “deixar
de cumprir, ou difi cultar o
cumprimento de regulamen-
to, geral ou especial, de com-
petição”, e pode ser penaliza-
do com o pagamento de multa
entre R$ 100 e R$ 100 mil. 

TUDO / RETURNO /  ABC RETOMA A LIDERANÇA E AGORA 
PRECISA VENCER UM DOS DOIS JOGOS NO FRASQUEIRÃO 
PARA GARANTIR A CLASSIFICAÇÃO ÀS SEMIFINAIS

EM CASA
TEMOS A 

OPORTUNIDADE DE 

JOGAR DOIS JOGOS 

EM CASA, DOS QUAIS 

COM 4 PONTOS 

CONSEGUIREMOS A 

1ª COLOCAÇÃO”

Leandro Campos
Técnico do ABC

LEANDRO CAMPOS 
VAI A JULGAMENTO
QUINTA-FEIRA

AMÉRICA TERÁ DESFALQUES 
CONTRA O POTIGUAR

 ▶ Júnior Xuxa: expulso, está fora  ▶ Lúcio Curió também suspenso

VANESSA SIMÕES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Leandro Campos avalia que equipe está conseguindo cumprir planejamento
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FOLHAPRESS

O SECRETÁRIO-GERAL DA Fifa, Jérô-
me Valcke, estará em Brasília no 
dia 11 de abril para audiência pú-
blica da Comissão de Educação, 
Cultura e Esporte do Senado, em 
Brasília. Será a primeira vez que 
ele visita o país após o mal-estar 
criado pela polêmica frase de que 
o Brasil merecia “um chute no tra-
seiro” pelo atraso nas obras para a 
Copa-2014. 

Convidado pelo Senado, o pre-
sidente da Fifa, Joseph Blatter, in-
dicou o secretário como substitu-
to. Ele dividirá a mesa com o mi-
nistro do Esporte, Aldo Rebelo, 
um dos que mais criticaram a en-
trevista de Valcke à imprensa fran-
cesa no mês passado. Também 
devem participar da sessão ou-
tros dirigentes da Fifa e do fute-
bol brasileiro. Depois do inciden-
te, a Fifa chegou a suspender uma 
visita que Valcke faria ao Brasil. 
Em seu lugar veio Blatter, que con-
seguiu se reunir com a presiden-
te Dilma Rousseff  e pediu publi-
camente desculpas pelo caso, em 
nota ofi cial. 

O secretário-geral é o cargo 
mais importante abaixo do presi-
dente na Fifa e, historicamente, é o 
representante da entidade nas or-
ganizações dos Mundiais. 

Valcke, porém, terá outro 
questão política para resolver. Na 
sexta-feira, a ministra do Planeja-
mento, Miriam Belchior, reagiu a 
críticas de Blatter. No mesmo dia, 

em Zurique, o dirigente disse que 
“a bola está no campo deles agora 
para jogar. Queremos atos, e não 
mais só palavras”. 

A resposta da ministra foi 
dura. “Eu acho que o Brasil está fa-
zendo o que deve fazer. Eu gosto 
mais da maneira como o COI [Co-
mitê Olímpico Internacional] lida 
com o Brasil em relação às Olimpí-
adas. Vem aqui, discute conosco o 
andamento, os problemas, as boas 
situações e trabalha para resolver 
os problemas, e também não fi ca 
usando palavras demais”, afi rmou.

Mais cedo, ainda em Zuri-
que, o presidente da Fifa, Joseph 
Blatter, se mostrou irritado e co-
brou publicamente mais atitude 
do Brasil. Quando esteve no país, 
ainda este mês, o dirigente havia 
amenizado o tom depois de con-
seguir se reunir com a presidente 
Dilma Rousseff .

“Convidamos o Brasil a con-
tinuar o desenvolvimento do que 
eles começaram [Copa]. Pelo me-
nos votaram a lei [Geral da Copa] 
no Congresso. A bola está no cam-
po deles agora para jogar. Quere-

mos atos e não mais só palavras”, 
afi rmou o dirigente. A resposta foi 
após uma pergunta ao secretário-
-geral Jérôme Valcke sobre suas 
declarações de que o país deveria 
levar “um chute no traseiro” para 
acelerar as obras. Blatter não per-
mitiu que ele respondesse.

Ele afi rmou que Valcke já pe-
diu desculpas pela declaração e 
entende que este caso está encer-
rado com as autoridades brasilei-
ras. Valcke foi confi rmado ainda 
como o encarregado da Fifa para 
o Mundial.

LÁ VEM / VALCKE /  APÓS POLÊMICA DO “CHUTE NO 
TRASEIRO”, SECRETÁRIO DA FIFA VOLTARÁ AO BRASIL

ELE DE NOVO

 ▶ Aldo Rebelo aponta para Jérôme Valcke na última vinda do secretário ao Brasil

VALTER CAMPANATO / ABR

No dia em que completava 
32 anos, o professor de MMA 
Bruno Gouvea morreu neste 
domingo em um acidente de 
carro próximo ao município de 
Lajes. Bruno era conhecido meio 
das Mixed Martial Arts (artes 
marciais mistas) por ter treinado 
grandes nomes do esporte como 
Renan Barão, Ronny Markes e 
os irmãos Patricky e Patrício 
Pitbull. Além deles, Bruno Gouvea 
também foi treinador de Rony 
Jason e Gasparzinho, que estão 
participando do reality TUF Brasil, 
do UFC. 

Desde a notícia da morte de 
Bruno, alunos, atletas e amigos 
de Bruno prestam homenagens 
na internet através das redes 

sociais. “Antes de qualquer 
coisa, gostaria de dizer que 
estamos muito tristes com o 
que aconteceu com o professor 
Bruno Gouvea. Grande nome do 
MMA potiguar, teve uma morte 
prematura ontem. Muita força à 
familia dele”, disse, via Twitter, o 
potiguar Renan Barão. 

“Fiz muito pouco por ele, 
mas fi z de coração aberto. 
Infelizmente,ele merecia mais 
e se foi deixando sua marca, 
sua irreverência, seu jeito único 
engraçado e bem humorado 
de ser. Obrigado Bruno. A dor 
da perda foi grande, mas as 
lembranças serão eternas”, 
postou Ronny Markes em sua 
página no Facebook. 

ARQUIVO PESSOAL

ACIDENTE MATA MESTRE DE MMA DO RN


